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Câmara pode inviabilizar 
atuação da Uber no Brasil 
Projeto de lei que regulamenta serviços de transporte individual privado será apreciado pelos deputados. Página 19

Foto: Francisco França/Secom-PB

Prefeitura de Bayeux 
terá que nomear 
todos os aprovados

Acidente grave na 
região de Sousa 
deixa 16 feridos

Começa hoje no 
TSE julgamento da 
chapa Dilma-Temer

Pedido do Ministério Público aceito 
pela Justiça determina que o municí-
pio nomeie os candidatos do concurso 
de 2012, dentro das vagas. Página 3

Motorista de uma van lotada de 
trabalhadores perdeu o controle 
do veículo depois que um dos 
pneus estourou. Página 6

Tribunal Superior Eleitoral realizará 
quatro sessões para analisar pedido 
de cassação da ex-presidente e do seu 
então vice-candidato. Página 14

São obras de arte (...), e ao mesmo tempo são conteúdos 
para o entretenimento que cumprem muito bem a missão 
de enlevar e enternecer, enfurecer e confundir, de depredar 
e reinscrever convicções do nosso surrado, mas resiliente, 
repertório de sentidos. Página 11

Angústias do ser no tempo

Walter Galvão

Show de Ana Muller terá 
sessão extra em Campina
Fenômeno nas redes sociais, cantora capixaba 
esgotou os ingressos para o show de hoje no 
Teatro Municipal Severino Cabral. Página 9

2º Caderno

Foto: Evandro Pereira

Comerciantes de João Pessoa acreditam que venda de pescado deverá triplicar a partir da próxima sexta-feira devido à tradição católica-cristã. Página 18

Semana Santa deve aquecer comércio de peixes
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Governador participa de 
posse da nova mesa do TRF5
Junto a outros governadores do Nordeste, Ricardo esteve 
presente na solenidade que empossou a mesa diretora 
do Tribunal Regional Federal da 5ª Região. Página 3

Geral

Parque Ecológico Bodocongó 
é nova opção de lazer em CG 
Espaço de convergência social representa inves-
timento de R$ 28 milhões, levando lazer, cultura 
e esportes em benefício direto a mais de 100 mil 
moradores de sete bairros da região.  Página 5

Artesãos da PB faturam 
R$ 48 mil durante evento
Programa de Artesanato da Paraíba enviou onze 
profissionais, selecionados por meio de edital de 
chamamento público, para feira em Brasília. Página 8

Paraíba
Fo

to
: A

lb
er

i P
on

te
s/

Se
co

m
-P

B



Uma audiência pública, no próximo dia 
17, vai debater a constitucionalidade 
do Projeto de Lei “Escola sem Partido”, 
de autoria da vereadora Eliza Virgínia 
(PSDB), por proposição da Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação e Legisla-
ção Participativa da Câmara de João Pes-
soa. Para a vereadora Sandra Marrocos 
(PSB), o proposta criminaliza os profes-
sores da rede municipal.

É ato comum, antes de julgamen-
tos no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o relator de um processo 
divulgar seu voto antecipado aos 
colegas de Corte. Contudo, para 
evitar vazamento de informação, 
o paraibano Herman Benjamin 
decidiu revelar seu voto apenas 
durante o julgamento na ação 
da chapa Dilma-Temer, a ser ini-
ciado hoje. Acredita-se, porém, 
que ele decidirá pela cassação da 
chapa eleita em 2014.

Da deputada Daniella Ribeiro (PP), mini-
mizando recente declaração do prefeito de 
Campina Grande, Romero Rodrigues (PSDB), 
que defende, abertamente, que a cabeça de 
chapa na disputa pelo Governo do Estado de-
verá ficar, necessariamente, com os tucanos, em 
detrimento dos partidos aliados: “Não ouvi o 
prefeito declarar que é pré-candidato. É cedo 
para tratar disso”, afirmou.

Ela diz quE é cEdo

contra vazamEnto

anísio critica: votamos Em pEssoas, não Em projEtos

possE dE d. dElson pEla BarrEira

colEtiva vai EsclarEcEr dEcisão soBrE a cagEpa

Será em maio, no dia 20, 
no Ginásio O Ronaldão, 
em João Pessoa, a posse de 
Dom Frei Manoel Delson 
Pedreira da Cruz como o 
sétimo arcebispo Metropo-
litano, informou à coluna a 
Arquidiocese da Paraíba. O 
Núncio Apostólico, que re-
presenta o papa Francisco 
no Brasil, Dom Giovanni 
d’Aniello, vai estar presente 
à solenidade.

O vereador Bruno Farias 
(PPS), líder da oposição na 
Câmara Municipal de João 
Pessoa, usou as redes so-
ciais ontem para convidar a 
população ao debate sobre 
a Barreira do Cabo Branco, 
hoje, às 15h. “Será uma 
grande oportunidade para 
cobrarmos ações efetivas do 
Poder Público na resolução 
desse problema, que per-
tence a toda a cidade.”

Defensor da lista fechada no debate sobre reforma política, em curso no Congresso, o deputado Anísio 
Maia (PT) diz que o fortalecimento dos partidos e não de pessoas é o caminho mais eficaz para se evitar 
distorções: “Infelizmente, temos a cultura de votar em pessoas, não em propostas ou projetos. Pessoas 
mudam de humor, de endereço, de religião e de opinião. A essência da democracia é o voto em ideias, 
a partir de um debate maduro e qualificado, e não em alguém por ser famoso”.

proposta polêmica

Em certo aspecto, a eleição presi-
dencial de 2014 já bateu o recorde em 
relação a todas as outras que a prece-
deram nos últimos 28 anos: ela não ter-
mina. Nem mesmo o afastamento da 
presidente eleita, Dilma Rousseff, víti-
ma de um processo de impeachment, se 
revelou capaz de pôr um ponto final na-
quela disputa, envolvendo os três maio-
res partidos políticos do país, a saber, 
PT, PMDB e PSDB. Para dar sequência 
a mais um capítulo desta interminável 
novela, o Tribunal Superior Eleitoral 
inicia hoje o julgamento da ação que 
pede a cassação dos mandatos de Dilma 
e Michel Temer, acusados de abuso de 
poder econômico durante a campanha.

Quando se fala em cassação do man-
dato de Dilma trata-se evidentemente de 
um ato jurídico, pois o mandato, a rigor, 
já foi cassado no segundo semestre de 
2016 pela via do impeachment. O vice 
Temer assumiu em seu lugar, mas a cha-
pa já estava sendo alvo de ação no TSE. O 
processo se iniciara com uma petição do 
PSDB, que saíra derrotado do pleito. Na 
época, o partido era contra a chapa in-
teira. Na fase pós-afastamento da presi-
dente, a situação mudou e os tucanos se 
aliaram ao atual presidente. Se pudes-
sem, até retirariam a ação. Como isto 
não é possível defendem agora a tese de 
que a reclamação só visava o PT de Dil-
ma, que era cabeça de chapa. E querem 
que Temer seja excluído do processo. 

Não por coincidência a defesa do 
presidente ampara-se no mesmo argu-
mento, o de que as contas de campanha 
eram separadas e que, se houve irregu-
laridades, estas não atingiriam o PMDB. 
Na opinião de inúmeros juristas, esta é 
uma tese que não se sustenta. Aliás, os 
sete ministros titulares do Tribunal Su-

perior Eleitoral que começam a julgar o 
processo contra a chapa já votaram pelo 
princípio de que as chapas são indivisí-
veis em processos na Corte. Três deles, 
inclusive o presidente Gilmar Mendes, 
relataram acórdãos nos quais escreve-
ram de forma expressa que a cassação 
do vice é uma consequência nesse tipo 
de processo, ainda que os atos que le-
vam à punição tenham sido realizados 
apenas pelo titular.

O ministro Gilmar Mendes tal-
vez tenha sido o mais explícito na 
defesa deste princípio de indivisi-
bilidade da chapa. Em 2015, no jul-
gamento da cassação de um prefeito 
e de seu vice, eleitos em Planaltina, 
Goiás, Mendes foi categórico ao re-
futar a separação: “Quanto ao argu-
mento de que o vice-prefeito não po-
deria sofrer a sanção de cassação de 
diploma, considerando que não pra-
ticou ato ilícito, ressalto que o mero 
beneficio é suficiente para cassar o 
registro ou o diploma do candidato 
beneficiário do abuso de poder eco-
nômico”.

Fato é que, passados mais de 
dois anos e cinco meses – e já com 
a presidente eleita afastada – a elei-
ção de 2014 não terminou ainda. E 
a depender do resultado deste julga-
mento, o pleito poderá entrar para 
a galeria daqueles em que os dois 
eleitos não concluem o mandato. Na 
eleição de Jânio Quadros e João Gul-
lar foi assim: um renunciou, o outro 
foi derrubado. Enquanto isso não se 
resolve, o país vive de incertezas. E 
estas incertezas são tão mais preo-
cupantes em razão da crise econô-
mica que vivemos. Sem dúvida, a 
maior recessão da nossa história. 

Boto os dedos no teclado 
do computador e cadê assunto 
para a crônica? A coisa até pa-
rece uma pescaria. Pescaria de 
assunto, que é o peixe. E por fa-
lar em peixe, quando meu neto, 
Tuquinha, era criança, me fez a 
seguinte pergunta: “Vovô, o que 
é que o peixe faz durante o dia? 
Não sei, respondi. E ele sorrindo: “Nada”...

Mas, voltemos à pescaria. A semana san-
ta vem aí e os jornais só vão falar do preço do 
peixe, por causa do jejum. Mas o Papa já disse 
que não se preocupassem com jejum de ali-
mento. Que se fizesse, jejum de ódio, de raiva, 
que são um veneno.

O tempo está uma beleza. Um sol ameno 
e muito silêncio. Quando vejo um dia assim, 
lembro de meu saudoso amigo, desembar-
gador Bezerril, que dizia que as coisas mais 
belas do mundo começam com “M”: Música, 
mar e mulher. Mas vamos à crônica e deixe de 
preguiça, cronista.

Enquanto espero o peixe, vamos saudar 
este dia que passa. Viver é bom, conviver é 
melhor, sobreviver nem se fala.

Ontem choveu. Gosto da chuva, gosto do 
sol, gosto da vida. O assunto chegou e eu já 
retirei o anzol.

Mas, o negócio é sorrir, não é Mona Lisa? 
Sorrir para a vida. Está aí o sol sorrindo, as nu-
vens passeando lá em cima, o mar fingindo que 
morre nas espumas, a vida seguindo.

Mas, estou escrevendo esta crônica com 
uma certa tristeza, tristeza misturada com ale-

gria. Pode ser isso? Pode. É 
como chuva com sol...

Quando eu nasci em Ala-
goa Nova, onde, é claro, dei a 
minha primeira respiração, 
chovia uma chuva fria, fina, 
segundo contava minha mãe. 
Com quatro anos, vim morar 
nesta capital, que adoro e de 

quem sou hoje Cidadão, graças ao dinâmico ami-
go, ex-vereador Fernando Milanez.

Andei triste porque minha asma voltou 
por conta de uma gripe que trouxe lá da Gré-
cia e que se agravou com as chuvas. Mas já 
foi embora.

Muito silêncio lá fora. Ainda bem. Digo que 
estou só. Mentira, ninguém está só no mundo. 
Gosto da solidão, gosto da multidão. Gosto da 
vida. E viva a vida que é um ato de fé. Vamos 
sorrir!

 Dizem que Jesus nunca sorriu. Está aí 
uma mentira. Será que alguém diz “olhai os 
lírios do campo” de cara amarrada? Duvido. 
E nem sempre sorrir é mostrar os dentes. 
Você pode sorrir para a vida. Vale a pena 
sorrir. Olhe para um morto num caixão de 
defunto e você terá a resposta.

Agora ouço Mozart. Mozart  é a vida sorrin-
do, a vida cantando. E eu vi seu busto, busto ou 
estátua, não me lembro bem agora, lá em Viena.

 Agora o céu ficou nublado. O sol está 
meio preguiçoso. Mas, continua sorrindo. E 
eu estou alegre, estou otimista, sorrindo e 
saudando a vida!  A pescaria terminou e o 
peixe foi bom. Viva a vida!
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Mas o Papa já disse 
que não se preocupassem 
com jejum de alimento. 
Que se fizesse, jejum de 
ódio, de raiva, que são 

um veneno 
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O desembargador federal Manoel de Oliveira Erhardt substitui Rogério Fialho na presidência da Corte

Ricardo participa de posse da
nova mesa diretora do TRF5

Novo presidente do Tribunal Regional Federal da 5ª Região, Manoel Erhardt, destacou que a gestão buscará aproximar ainda mais o Poder Judiciário da sociedade

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
realizou, ontem, audiên-
cia pública para debater a 
Campanha Abril Verde. O 
objetivo desta ação é cons-
cientizar trabalhadores e 
empregadores a fim de evi-
tar acidentes de trabalho 
e doenças ocupacionais. 
A audiência foi proposta 
pelo deputado Anísio Maia 
e contou com a presença de 
representantes do Minis-
tério Público do Trabalho, 
Tribunal Regional do Tra-
balho e Superintendência 
Regional do Trabalho.

Na ocasião, Anísio lem-
brou a importância da Cam-
panha Abril Verde, e desta-
cou a sanção da Lei 10.864 
pelo Governo do Estado. “É 
uma lei, de nossa autoria, 
que institui no calendário 
estadual uma semana de 
divulgação de ações edu-
cativas sobre prevenção de 
acidentes de trabalho e do-
enças ocupacionais”, disse. 

O deputado estadual 
Nabor Wanderley ressal-
tou que a lei sancionada irá 
proporcionar aos trabalha-
dores condições mais dig-
nas de trabalho. “É uma lei 
importante, porque cons-
cientiza o trabalhador prin-
cipalmente com relação aos 
seus direitos, para que ele 

exija que as condições dig-
nas de trabalho cheguem 
até ele, para que não ocor-
ram acidentes”, destacou.

O desembargador Edu-
ardo Sérgio de Almeida, 
procurador-chefe do Tribu-
nal Regional do Trabalho 
na Paraíba (TRT-PB), falou 
sobre a necessidade de cam-
panhas de conscientização. 
“As campanhas de conscien-
tização são fundamentais, 
tanto para conscientizar 
os trabalhadores quanto a 
classe patronal. Muitas em-
presas têm equipamentos 
inadequados, por exemplo, 
o que faz com que os traba-
lhadores adquiram doenças 
ocupacionais, o que se evita-
ria com preven­ oǳ, afirmou.

O procurador-chefe da 
Procuradoria Regional do 
Trabalho na Paraíba (PRT-
-PB), Paulo Germano, abor-
dou os números de aciden-
tes de trabalho. Para ele, é 
fundamental que as auto-
ridades ajam para minimi-
zar os dados que colocam 
o país em 4º em acidentes 
de trabalho e doenças ocu-
pacionais. “São dados cho-
cantes, que envergonham o 
Brasil, e que exigem de nós 
uma atitude. O primeiro 
passo é a conscientização 
do trabalhador e da classe 
patronalǳ, finalizou.

Assembleia debate a 
Campanha Abril Verde

Concurso em Bayeux

Prefeitura é condenada a
nomear candidatos aprovados

A 4ª Vara Mista de 
Bayeux julgou procedente 
o pedido do Ministério Pú-
blico Estadual para obrigar 
o município de Bayeux a 
fazer a nomeação de todos 
os candidatos aprovados 
no concurso realizado em 
2012, dentro do número de 
vagas constantes no edital, 
uma vez que o prazo da ad-
ministração municipal já se 
expirou e que, durante a vi-
gência do concurso, foram 
feitas várias contratações 
precárias de servidores para 
ocupar os cargos previstos 
no concurso.

A sentença foi proferida 
no último dia 21 de março pelo 
juiz Francisco Antunes Batista, 
em resposta à ação civil pú-
blica com pedido de liminar 
impetrada pela 4ª promotora 
de Justiça de Bayeux, Maria 
Edlígia Chaves Leite, contra a 
prefeitura de Bayeux.

Conforme o edital, o 
concurso promovido pela 
prefeitura de Bayeux previa 
a existência de 1.120 vagas 
em diversos cargos da admi-
nistração municipal. Segundo 
a ação civil pública ajuizada 
pelo MPPB, o resultado do 
certame foi homologado pelo 

Decreto 49/2012 e teve pra-
zo prorrogado pelo Decreto 
13/2014, tendo sido válido 
até julho do ano passado. 
Apesar de terem sido feitas al-
gumas convocações, nem to-
dos os aprovados foram con-
vocados e isso gerou muitas 
reclamações na promotoria, 
inclusive pelo fato de o muni-
cípio ter colocado servidores 
temporários e excepcionais 
nos cargos vagos.

A promotoria chegou a 
expedir uma recomendação, 
em 2014, orientando o ges-
tor a convocar os aprovados 
tanto nas vagas previstas no 

edital como nas vagas do ca-
dastro de reserva, caso o car-
go estivesse sendo ocupado 
por um servidor temporário. 
Como não houve solução, a 
promotoria ajuizou a ação.

Prazos e multa
A prefeitura de Bayeux 

tem 90 dias para nomear e 
dar posse aos aprovados e 
exonerar as pessoas contra-
tadas temporariamente que 
atualmente exerçam funções 
inerentes aos cargos oferta-
dos no certame, sob pena de 
multa ao gestor de R$ 300,00 
por candidato não nomeado.

Inscrição para debate sobre consumo
Estão abertas as inscrições 

para uma mesa redonda sobre 
“Novos Paradigmas do Direi-
to Contratual do Consumidor: 
equivalência material, revisão 
de cláusulas e superendivida-
mento”. O evento ocorrerá no 
próximo dia 10 (segunda-fei-
ra) de abril, a partir das 18h30, 
no Fórum ‘Affonso Campos” em 
Campina Grande, e faz parte do 

projeto da Escola Superior da 
Magistratura (Esma) denomi-
nado ‘Café com Lei’.

A conferência será minis-
trada pelo juiz de Direito do 
Judiciário Estadual, Wladimir 
Alcibíades Marinho, e o evento 
terá como debatedores o mes-
tre e juiz Ely Jorge Trindade, da 
Comarca de Campina Grande, e 
a professora Glauce Jácome.

Podem participar do 
evento magistrados, servido-
res da Justiça, alunos da pró-
pria Esma e a comunidade em 
geral. O interessado deverá 
fazer sua inscrição através do 
link https://goo.gl/forms/
l0IH47OJ8CKmegzX2. A entra-
da é gratuita e serão emitidos 
certificados para todos os par-
ticipantes.

Já em João Pessoa, o mes-
mo evento será realizado no 
dia 25 de abril, no auditório da 
escola, no bairro do Altiplano 
Cabo Branco. O projeto ‘Café 
com Lei” é uma iniciativa da 
instituição de ensino e tem o 
intuito de informar à socieda-
de sobre os assuntos que estão 
mais em pauta na área do Di-
reito no país.

O governador Ricardo 
Coutinho participou ontem 
da solenidade de posse da 
nova mesa diretora do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF5), realizada no 
Salão do Pleno do Tribunal 
em Recife, Pernambuco. Fo-
ram empossados os desem-
bargadores federais Manoel 
de Oliveira Erhardt, como 
presidente; Cid Marconi Gur-
gel, vice-presidente; e Paulo 
Machado Cordeiro, como cor-
regedor regional. O TRF5 tem 
sob sua jurisdição os estados 
da Paraíba, Alagoas, Ceará, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. A nova mesa 
diretora do TRF5 foi eleita 
para o período 2017/2019.  

O procurador-geral do 
Estado, Gilberto Carneiro, 
acompanhou o governador na 
solenidade, que também foi 
prestigiada pelos governado-
res Paulo Câmara (Pernam-
buco), Renan Filho (Alagoas), 
Robinson Faria (Rio Grande 
do Norte), Camilo Santana 
(Ceará) e Jackson Barreto 
(Sergipe), além de ministros, 
senadores, deputados, juízes, 
membros do Ministério Públi-
co e da Ordem dos Advogados 
do Brasil, entre outras autori-
dades. 

Na ocasião, o governador 
Ricardo Coutinho cumpri-
mentou os novos dirigentes 
do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região e desejou uma 
boa gestão para os empossa-
dos. Ricardo também cumpri-
mentou o ex-presidente do 
TRF5, desembargador federal 
Rogério Fialho, e o parabeni-
zou pela missão cumprida na 
presidência do órgão. “Esse é 
um órgão de extrema impor-

tância no Judiciário brasileiro 
e nosso desejo é que a nova 
mesa diretora desempenhe 
um excelente trabalho no co-
mando deste Tribunal”, co-
mentou. 

O presidente Manoel 
Erhardt agradeceu a todos 
que o incentivaram a buscar 
novos desafios e destacou 
que a gestão buscará apro-
ximar ainda mais o Poder 
Judiciário da sociedade. “É 
uma satisfação exercer a 
presidência de um órgão tão 
importante como é este Tri-
bunal Regional Federal. Que-
remos dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido pelas 
gestões que nos sucederam. 
Deixo a certeza de que esta 
mesa diretora buscará cons-
cientizar os cidadãos sobre o 
papel da Justiça, aproximan-
do este órgão da sociedade. 
Cumpriremos nossa missão 
com ética e responsabilida-
de”, frisou.

“É um momento de gran-
de alegria para nós. Vamos 
buscar a celeridade proces-
sual e assessorar a presi-
dência no que for preciso. É 
importante também mostrar-
mos para a sociedade qual 
o papel do Tribunal e, como 
o presidente afirmou, que-
remos aproximar o TRF5 da 
população”, falou o vice-presi-
dente, Cid Marconi Gurgel.

O ex-presidente do TRF5, 
desembargador federal Ro-
gério Fialho, comentou so-
bre sua trajetória à frente do 
�ribunal e afirmou que o ór-
g o fica em boas m os. ǲ	oi 
uma grande honra exercer a 
presidência deste Tribunal 
Regional Federal. Me sinto 
grato por tudo que foi possí-

vel agregar durante o período 
da minha gestão. A coragem, 
a esperança e a dedicação fo-
ram boas companheiras que 
me ajudaram na busca pela 
realização dos objetivos aos 
quais me propus. Me dedi-
quei a dar continuidade aos 
bons projetos já existentes, a 
amenizar os efeitos da crise e 
a criar novos projetos para o 
fortalecimento do TRF5. Saio 
com a sensação de dever cum-
prido e desejo sucesso à nova 
mesa diretora”, frisou.

O deputado estadual João 
Gonçalves representou a As-
sembleia Legislativa da Paraíba 
no evento e comentou: “O pa-

raibano Rogério Fialho teve um 
excelente desempenho à frente 
do Tribunal Regional Federal e 
hoje prestigiamos a posse do 
novo dirigente desta casa, con-
figurando a harmonia entre os 
poderes.” 

Mesa diretora
Manoel Oliveira Erhardt 

nasceu em Gravatá, em 1953, 
e graduou-se em direito pela 
Faculdade de Direito do Re-
cife da Universidade Federal 
de Pernambuco (FDR/UFPE), 
em 1976. A carreira na magis-
tratura foi iniciada em 1981, 
como juiz de Direito no Esta-
do de Pernambuco. Também 

foi juiz auditor da Justiça Mi-
litar Federal e procurador da 
República. Tomou posse no 
cargo de juiz federal da 1ª Re-
gião em novembro de 1987, 
sendo removido para a Seção 
Judiciária de Pernambuco em 
1988. É desembargador fede-
ral do TRF5 desde agosto de 
2007.

Cid Marconi tomou posse 
no cargo de desembargador 
federal do TRF5 em junho 
de 2015, na vaga destinada a 
advogado, pelo Quinto Consti-
tucional. É mestre em Direito 
Constitucional e pós-gradua-
do em Direito Processual Ci-
vil, pela Universidade de For-

taleza (Unifor), e graduado 
em Direito pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Foi 
juiz efetivo do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-CE).

Paulo Cordeiro foi diretor 
do Foro da Seção Judiciária de 
Alagoas por oito anos conse-
cutivos. É mestre em Direito 
Público pela Faculdade de 
Direito de Alagoas (UFAL) e 
professor de Introdução ao 
Direito e Direito Tributário 
da UFAL. Foi promovido a de-
sembargador federal do TRF5 
em abril de 2015. Além de 
corregedor regional, Cordeiro 
será o responsável pelo Gabi-
nete de Conciliação.

Foto: Alberi Pontes/Secom-PB
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Proposta não prejudicará os motociclistas já habilitados ou em processo de habilitação caso o projeto seja aprovado

Avança na Câmara nova 
classificação para CNH 

A Comissão de Viação 
e Transportes aprovou pro-
jeto de lei (PL 3245/15), do 
deputado Ronaldo Fonseca 
ȋ�rosǦ�	Ȍ, que classifica a 
carteira de habilitação dos 
motociclistas de acordo com 
a cilindrada da moto.

A proposta altera o Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(Lei 9.503/97) e recebeu 
parecer favorável do relator, 
deputado Gonzaga Patriota 
(PSB-PE). A nova versão traz 
alguns ajustes no texto origi-
nal, como determinar que a 
nova classifica­ o n o pre-
judicará os motociclistas já 
habilitados ou em processo 
de habilitação quando a lei 
entrar em vigor.

Nova divisão
A categoria A, de mo-

tociclistas, será dividida em 
três subcategorias: A1, cate-
goria genérica, para condu-
tor de ciclomotor (veículo 
motorizado de duas ou três 

rodas); A2, para condutor de 
moto de até 300 cilindradas; 
e A3, para condutor de moto 
de até 700 cilindradas.

Independentemente da 
subcategoria, a formação do 
condutor deverá incluir cur-
so de direção em circuito fe-
chado, anterior à prática em 
via pública. Caberá ao Con-
selho Nacional de Trânsito 
(Contran) regulamentar a lei 
e definir os e�ames que ser o 
feitos em cada subcategoria.

Patriota disse que a 
proposta tem dois méritos. 
Primeiro, impede que candi-
datos à habilitação façam o 
teste em uma motocicleta de 
potência inferior à que usará 
no dia a dia. Depois, permite 
dosar o teste de habilitação 
ao veículo que será usado 
pelo condutor.

Tramitação
O projeto tramita em ca-

ráter conclusivo e ainda será 
analisado agora na Comissão 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Quase 8 milhões de con-
tribuintes acertaram as con-
tas com o Leão em 32 dias 
de entrega da Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica 2017. Segundo balanço 
divulgado pela Receita Fe-
deral, 7.832.321 declarações 
foram recebidas até ontem. O 
número equivale a 27,7% do 
total de 28,3 milhões de do-
cumentos esperados.

O prazo de entrega 
começou em 2 de março e 
vai até as 23h59 do dia 28 
deste mês. O programa ge-
rador da declaração está 
disponível no site da Recei-
ta Federal. A declaração do 
Imposto de Renda é obri-
gatória para quem recebeu 
rendimentos tributáveis 
superiores a R$ 28.559,70 
no ano passado.

Também deve declarar o 
Imposto de Renda quem re-
cebeu rendimentos isentos, 
não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja 
soma foi superior a R$ 40 

mil; quem obteve, em qual-
quer mês de 2016, ganho de 
capital na alienação de bens 
ou direitos sujeito à incidên-
cia do imposto ou realizou 
operações em bolsas de va-
lores, de mercadorias e de 
futuros.

Quando se trata de ativida-
de rural, é obrigado a declarar 
o contribuinte com renda bru-
ta superior a R$ 142.798,50; 
quem pretende compensar 
prejuízos do ano-calendário 
2016 ou posteriores ou quem 
teve, em 31 de dezembro do 
ano passado, a posse ou pro-
priedade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, com valor 
total superior a R$ 300 mil.

Mudanças
Este ano, a declaração do 

Imposto de Renda teve uma 
série de mudanças. As prin-
cipais são a redução da idade 
mínima, de 14 para 12 anos, 
na apresentação do CPF de 
dependentes, e a incorpora-
ção do Receitanet, programa 
usado para transmitir a de-
claração, ao programa gera-
dor do documento.

A 7ª edição do projeto Caminhos da Gestão Participativa reúne diretores das unidades de ensino dos 14 municípios 

Foto: Delmer Rodrigues/Secom-PB

Prisão domiciliar para 
mãe de duas crianças

Preventiva na morte 
de turista argentino

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes concedeu prisão do-
miciliar a uma mulher presa 
no interior de São Paulo por 
tráfico de drogas. O minis-
tro entendeu que a acusada 
pode deixar o presídio por 
ser mãe de duas crianças, 
uma de 3 anos e outra de 6 
anos.
Mendes derrubou uma deci-
são da ministra Maria There-
za de Assis Moura, que rejei-
tou o mesmo pedido feito pela 
defensoria Pública ao STJ.

O juiz Alexandre Abrahão 
dias Teixeira, da 3ª Vara 
Criminal do Rio, aceitou 
a denúncia e decretou a 
prisão preventiva de Pe-
dro Henrique Marciano, 
o PH; Valterson Ferreira 
Cantuária, conhecido como 
Tody Cantuária; Júlio Cesar 
Oliveira Godinho e Thiago 
Noroes Lessa Silva, o “Kadu 
Lessa”, acusados de matar 
o turista argentino Matias 
Sebástian Carena, no dia 
26 de março, após briga em 
frente à boate Barzin, em 
Ipanema, zona Sul do Rio.

Curtas

Trabalhadores em 
escravidão no TO

Mulher procurada 
por tráfico é presa

Oito trabalhadores em situação 
análoga à escravidão foram 
resgatados em ação coordena-
da pelo Ministério do Trabalho 
no Tocantins. A operação foi 
motivada por denúncias de con-
dições degradantes de trabalha-
dores que estariam alojados em 
um curral, sem banheiros, água 
potável e salários. As denúncias 
foram confirmadas na investi-
gação. Na Fazenda Pontal, em 
Arapoema, foram encontrados 
7 trabalhadores. Entre eles, dois 
adolescentes, um de 16 anos e 
outro de 17, em um curral. Um 
bebê de 1 ano e 3 meses, que 
vivia no local com a mãe desde 
o nascimento, estava internado 
em um hospital da região.

A Polícia Civil, por meio da 3ª 
delegacia distrital de Campina 
Grande, cumpriu, ontem, man-
dado de prisão definitivo contra 
a auxiliar de serviços gerais 
Maria Aparecida Silva, 44. Ela 
foi condenada a cumprir 3 anos 
e quatro meses de reclusão por 
tráfico de drogas. O crime foi 
cometido em 2013.
A polícia iniciou as buscas para 
prender Maria Aparecida, che-
gado até a madrinha dela. Os 
policiais deixaram um docu-
mento de intimação pedindo 
para que Maria Aparecida fosse 
até a 3a delegacia prestar escla-
recimentos.
Ontem, ela foi até a dd pensan-
do que falaria sobre a filha pre-
sa, mas foi informada sobre o 
mandado de prisão em aberto.

Com o objetivo de 
promover a reeducação 
para aqueles que foram 
multados e infringiram leis 
ambientais, o Governo do 
Estado, por meio da Supe-
rintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente 
(Sudema), realiza até ama-
nhã, no auditório da sede 
da instituição, em João Pes-
soa, a  15ª edição do curso 
de Boas Práticas Ambien-
tais, que tem como tema a 
reeducação para uma con-
duta saudável.

Nesta edição foram 
inscritas 27 pessoas. O 
curso é obrigatório e des-
tinado às pessoas que co-
meteram infrações como 
poluição sonora, desma-
tamento e transporte de 
material ilegal. Durante a 
atividade, os participantes 
fazem prova escrita e/ou 
oral e desenvolvem uma 
apresentação, que ocorre-
rá no último dia do curso.

Sudema 
realiza boas 
práticas 
ambientais

Quase 8 milhões já 
entregaram o IR

Preço do ovo de páscoa 
varia em até 110,51% 

Agência Câmara

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

Projeto Caminhos da Gestão 
Participativa acontece em JP

Gestores escolares da 1ª 
Gerência Regional de Educa-
ção (GRE) participaram, on-
tem, da 7ª edição do projeto 
Caminhos da Gestão Parti-
cipativa. O evento, que será 
encerrado hoje, reúne os di-
retores das unidades de en-
sino dos 14 municípios que 
compõem a 1ª GRE, com sede 
em João Pessoa, e contou 
com a participação do secre-
tário de Estado da Educação, 
Aléssio Trindade; da secre-
tária executiva de Estado de 
Gestão Pedagógica, Roziane 
Marinho; e dos gerentes exe-
cutivos da SEE, no Centro de 
Formação de Educadores Eli-
sa Bezerra de Mineiros, em 
Mangabeira.

Na abertura, houve uma 
apresentação de oboé por 
dois alunos da Escola Esta-
dual Horácio de Almeida, 
onde funciona um polo do 

Programa de Inclusão atra-
vés da Música e da Arte – Pri-
ma. O secretário Aléssio Trin-
dade deu boas-vindas aos 
participantes e apresentou 
alguns programas importan-
tes, desenvolvidos pela SEE, 
tais como: o Inteligência Re-
lacional e Emocional – Liga 
pela Paz, as Escolas Cidadãs, 
as formações de professores 
em Matemática, Ciências, In-
formática e Robótica, além do 
Plano de Intervenção Peda-
gógica aplicado nas escolas 
da Rede Estadual. Ele desta-
cou a importância do projeto 
Caminhos da Gestão Parti-
cipativa como um processo 
participativo dos atores en-
volvidos nas políticas públi-
cas realizadas pela Educação 
no Estado.

Para a secretária execu-
tiva Roziane Marinho, “esse é 
um bom momento para que a 

Secretaria da Educação possa 
chegar mais perto das esco-
las e possa também acompa-
nhar o trabalho desenvolvido 
por elas, abrindo um canal 
de diálogo com os gestores 
dos estabelecimentos de en-
sino”. A secretária explicou a 
sistemática de realização do 
projeto e destacou a novida-
de deste ano, que é a reunião 
com os pais dos alunos, além 
do que já vinha ocorrendo 
nos anos anteriores, como re-
união com gestores escolares 
e com os secretários munici-
pais de educação.

Para a diretora Célia 
Maria Mendes, da Escola Es-
tadual João José da Costa, 
localizada em João Pessoa, 
“o projeto é de extrema im-
portância, pois visa prestar 
maior assistência às escolas, 
ouvindo as necessidades”, 
destacou Célia.

O Procon-PB atestou a va-
riação de preços dos chocola-
tes por meio de uma pesquisa 
realizada duas semanas antes 
da Páscoa em onze estabe-
lecimentos da capital. Em 
alguns deles, foi possível ve-
rificar os mesmos produtos 
sendo vendidos pelo dobro 
do preço do que era cobra-
do em outros, como os ovos 
de Páscoa, que chegaram a 
apresentar uma variação de 
até 110,51%. A comparação 
foi feita entre os dias 29 e 30 
de março. 

O preço do ovo de páscoa 
Disney Princesa (150g), da 
marca Nestlé, é ofertado de 
R$ 27,98, no supermercado 
Bem Mais (Bancários), até R$ 

58,90, no supermercado Extra 
no mesmo bairro, com varia-
ção em 110,51% e diferença 
de R$ 30,92. Já o ovo de pás-
coa Kitkat Speaker (295g), da 
marca Nestlé, difere R$ 20,01, 
com variação em 28,59%, indo 
de R$ 69,98, no supermercado 
Bem Mais, até R$ 89,99, na Lo-
jas Americanas do Mangabei-
ra Shopping. O ovo de páscoa 
Alpino (350g) da marca Nestlé 
tem diferença de R$ 15,01, de 
R$ 39,98 no supermercado 
Bem Mais até R$ 54,99 nas Lo-
jas Americanas, com variação 
em 37,54%.

Os ovos de Páscoa só per-
dem para as barras de choco-
late na porcentagem de dife-
rença de preços.

Imeq faz operação
Fiscais do Instituto de Metrologia e Qualidade 

Industrial da Paraíba (Imeq) estão intensificando 
as ações dentro da Operação Páscoa. O alvo das 
fiscalizações são os brinquedos que acompanham 
os ovos de Páscoa. O objetivo é verificar se os itens 
estão dentro dos padrões de segurança recomen-
dados pelo Inmetro.

As equipes do Núcleo de Verificação de Qua-
lidade do Imeq atuam nas cidades de João Pessoa, 
Campina Grande, Sousa e Patos. De acordo com o 
diretor-superintendente do Imeq, Arthur Galdino, 
será verificado se os brindes possuem o selo de 
conformidade do Inmetro. “É um selo muito impor-
tante, pois indica que o produto passou por testes 
de qualidade, que o produto atende aos requisitos 
básicos de segurança”, disse. 

Ainda de acordo com Arthur Galdino, o objetivo 
principal das ações é reduzir os riscos de acidentes 
envolvendo crianças. 

  
Pesquisa CDL em Campina
Considerada uma das datas mais importantes 

para o setor supermercadista, a Páscoa deve gerar 
um aquecimento nas vendas no comércio de Campi-
na Grande mesmo durante o período de recuperação 
da economia. Segundo levantamento realizado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) com consumi-
dores, a intenção é ir às compras, porém, gastando 
menos. Entre os associados que atuam nos setores de 
produtos típicos dessa época, a maior parte aposta 
no aumento das vendas.

Ao todo, 46,7% dos entrevistados disseram que 
pretendem realizar compras nesta Páscoa, mesmo 
estando mais controlados na hora de comprar. 



Evento internacional
Artesãos paraibanos participam da 9ª Feira de 
Artesanato de Brasília e conseguem faturar mais 
de R$ 48 mil com a venda de 322 peças. Página 8
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Instalado às margens do Açude de Bodocongó, Parque Ecológico beneficia diretamente quase 100 mil habitantes 

Campina Grande ganha uma 
nova opção de lazer e cultura

O governador Ricardo 
Coutinho inaugurou, no sába-
do (1º), a primeira etapa do 
Parque Ecológico Bodocon-
gó, espaço de convergência 
social, às margens do Açude 
de Bodocongó, que oferece 
áreas de lazer, cultura e espor-
te, beneficiando diretamente 
quase 100 mil habitantes dos 
bairros Bodocongó, Malvinas, 
Dinamérica, Santa Rosa, Qua-
renta, Jardim Quarenta e Cru-
zeiro, em Campina Grande. O 
equipamento representa um 
investimento em torno de R$ 
40 milhões, sendo cerca de R$ 
28 milhões aplicados nesta 
primeira etapa. Deputados fe-
derais e estaduais, vereadores, 
auxiliares do governo e lide-
ranças da região participaram 
do evento. 

Durante a solenidade, 
Ricardo ressaltou que a inau-
guração do parque revitaliza 
e valoriza a área do Açude de 
Bodocongó e faz com que as 
pessoas vivam melhor com 
mais opções de lazer e cultura. 
“É uma obra que mostra a im-
portância da construção de es-
paços de convivência para dar 
mais qualidade de vida à po-
pulação. Essa é uma área com 
cerca de 100 mil habitantes 
que tem alto índice de violên-
cia, por isso fizemos o parque 
e implantamos aqui uma Uni-
dade de Polícia Solidária (UPS) 
para reforçar a segurança. Esse 
parque significa olhar para 
as necessidades dos idosos, 
crianças e toda a população 
que precisa de opções de lazer 
e cultura. Aqui temos quadras 
poliesportivas, pista de skate, 
refinaria multicultural, ���, es-
pelho dǯágua, enfim, tem muita 
coisa bacana para atender essa 
região. Entregamos o Açude de 
Bodocongó revitalizado, com a 
concretização desse belo par-
que que faz bem a vida do povo 
campinense”, observou. 

O governador ainda fri-
sou que a primeira fase do Par-
que Bodocongó foi toda feita 
com recursos estaduais e que 
a segunda etapa deve ser con-

cluída, em breve, com a con-
trapartida federal. “Investimos 
na primeira etapa quase R$ 
28 milhões com recursos do 
Governo Estadual, cumprindo 
aquilo que dissemos que fa-
ríamos, porque só entramos 
em uma obra quando sabemos 
que teremos dinheiro para 
concluí-la. Essa obra tem parte 
do Governo Federal, mas ainda 
não recebemos nenhuma par-
te deste recurso, porém a po-
pulação não perdeu com isso, 
porque a primeira etapa está 
pronta e entregue e, em breve, 
faremos a segunda etapa das 
obras, que terá um píer, mais 
quiosques, quadra e outros 
equipamentos”, disse.

Homenagem
Na ocasião, Ricardo Couti-

nho assinou o decreto que dá o 
nome do paraibano Genival La-
cerda ao Anfiteatro do �arque 
Bodocongó. “Genival tem uma 
importância muito grande para 
a cultura popular paraibana, 
por isso resolvemos fazer esta 
homenagem a este artista que 
orgulha nosso �stadoǳ, afirmou 
Ricardo Coutinho. O cantor Ge-
nival Lacerda demonstrou a 
satisfação em ser homenagea-
do e comentou: “Estou muito 
feliz por receber esta home-
nagem tão linda. Deixo meu 
abraço e agradecimento ao go-
vernador Ricardo Coutinho e 
todos que me indicaram para 
nomear esse belo anfiteatro. 
Que este espaço traga muitas 
alegrias ao povo campinense”.

Estrutura 
A programação de inau-

guração do Parque Bodocongó 
contou com ações de saúde, ati-
vidades esportivas, apresenta-
ções culturais, show da família 
Los Iranzi, além da inauguração 
do Anfiteatro 
enival �acerda e 
da UPS de Bodocongó, que é a 
6ª Unidade em Campina Gran-
de e a 26ª no Estado. Duas via-
turas, 34 policiais, além da For-
ça Tática, Rotam, Ciclopatrulha 
e Cavalaria vão reforçar a se-
gurança da área. “O Governo 

do Estado investiu R$ 274 mil 
nesta UPS, sendo R$ 196 mil na 
construção do prédio e R$ 78 
mil em equipamentos e viatu-
ras. Essa unidade vai atender 
o público que vem ao parque e 
também os bairros dessa área 
e vamos, com isso, melhorar o 
policiamento e diminuir a cri-
minalidade nesta região”, disse 
o secretário de Segurança e De-
fesa Social, Cláudio Lima. 

O Parque Bodocongó pos-
sui ciclovias, praça de esportes 
e cultura, estacionamentos, 
três quiosques de alimenta-
ção, duas quadras poliespor-
tivas, duas quadras de areia, 
duas quadras de basquete de 
rua, anfiteatro com capacida-
de para 450 pessoas, espelho 
d´água, pista de skate, área de 
patinação, UPS, dois quiosques 
com banheiros públicos, pra-
ça infantil/idosos, praça para 
prática de jogos de mesa, play-
ground infantil, academia de 
ginástica pública, entre outros.  

Revitalização
De acordo com a diretora-

superintendente de Obras do 
Plano de Desenvolvimento do 
Estado (Suplan), Simone Gui-
marães, até a conclusão total 
das obras, o parque terá mais 
um espelho d’água, mais qua-
tro quiosques de alimentação, 
mais dois quiosques com bate-
rias de banheiros e mais uma 
quadra de areia. “Dependemos 
da contrapartida do Governo 
Federal para dar continuida-
de à obra, mas como vemos, o 
parque está lindo, com várias 
opções para a população de 
Campina Grande e deve ser 
totalmente concluído assim 
que possível. Em menos de um 
mês entregamos dois parques 
na Paraíba, revitalizando áreas 
que antes não tinham uso ade-
quado. O Parque Parahyba em 
João Pessoa e o Parque Bodo-
congó trazem bem-estar cole-
tivo”, comentou. 

“Hoje é dia de agradecer 

e fazer festa porque minha 
Campina Grande está feliz. As 
crianças e mães de família, os 
jovens e idosos, todos estão 
agradecidos com essa grande 
obra. Estamos aqui para cele-
brar o Parque Bodocongó. Vim 
aqui várias vezes inspecionar 
a obra com Ricardo Coutinho 
e agora tenho uma grande 
satisfação em participar da 
solenidade de inauguração. 
Este parque traz socialização 
e bemǦestar para o povoǳ, afir-
mou o deputado federal Da-
mião Feliciano.

Vicente Gouveia é presiden-
te da associação dos moradores 
de Bodocongó e agradeceu ao 
governador pela obra que traz 
muito benefÀcios para o povo. 
“Acompanhamos toda a história 
de criação desse parque, pedi-
mos muito que algo fosse feito 
por esta área às margens do 
Açude Bodocongó. É uma alegria 
muito grande ver este parque vi-
rar realidade”, falou.

A dona de casa Josefa 
Barbosa mora nas proximi-
dades do Parque Bodocongó 
e afirmou que o local trou�e 
uma nova vida para a área. “O 
governador Ricardo Coutinho 
merece todos os agradeci-
mentos, porque só ele olhou 
por esta área e fez esse par-
que maravilhoso para aten-
der os moradores de Campina 
Grande. Achei muito lindo e 
tenho certeza que esse local 
vai ser um grande ponto tu-
rístico e de lazer da cidade”, 
comemorou.

“Eu adorei este parque 
e principalmente o anfitea-
tro que ficou grande e muito 
bonito. Amo teatro e acredito 
que aqui vamos poder acom-
panhar várias apresentações 
de graça e com qualidade. O 
governador acertou em cheio 
nesta obra, vai ser muito bom 
para todos nós que moramos 
nessa região”, falou a estudan-
te Tamara Silva.

Inauguração teve ações de saúde e cidadania 
O Governo do Estado 

ofereceu serviços de saúde, 
cultura, esporte, lazer e ci-
dadania aos moradores de 
Campina Grande, no sába-
do, dentro da programação 
da entrega da primeira etapa 
do Parque Ecológico de Bo-
docongó.Vacinação contra 
tétano e hepatite, distribui-
ção de preservativos, emis-
são de documentos, palestras 
e atividades físicas foram 
alguns dos serviços disponi-
bilizados para a população 
da Rainha da Borborema.

A gerente da 3ª Gerência 
Regional em Saúde destacou 
a importância das ações 
oferecidas aos campinenses. 
“Durante este sábado, a po-
pulação vai contar com vaci-
na, palestras sobre doenças 
sexualmente transmissíveis 
e Aids, teste de glicemia, 

entre outros serviços. É um 
dia muito importante para 
Campina Grande, principal-
mente por essa grande obra, 
que vai trazer mais qualidade 
de vida à população”, disse 
Tatiana Medeiros.

Outro serviço muito pro-
curado pela população foi a 
emissão de documentos, de 
acordo com o subgerente da 
Casa da Cidadania de Cam-
pina Grande. “Trouxemos 
emissão de RG, CPF, servi-
ços do Procon, orientando 
na defesa do consumidor, 
entre outros”, destacou Luiz 
Antônio.

A dona de casa Edjane 
da Silva Lima aproveitou a 
manhã de sábado para ficar 
em dia com alguns exames. 
“Eu fiz teste de glicose, recebi 
orientação nutricional. Estou 
grávida e achei muito impor-

Governador Ricardo Coutinho inaugurou a primeira etapa do parque e assinou decreto que dá o nome do cantor  paraibano Genival Lacerda ao Anfiteatro

Foto: Francisco França
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tante essa iniciativa”, frisou.
A Polícia Militar também 

fez parte das ações dentro 
da programação da entrega 

da primeira etapa do Parque 
Bodocongó. O Projeto Cami-
nhar com Saúde e Seguran-
ça, que existe na corporação 

há 20 anos, levou serviços 
como avaliação física e pa-
lestras sobre a importância 
das atividades físicas.

O vendedor Edson Pe-
reira da Silva afirmou estar 
satisfeito com as ações ofe-
recidas. “No dia a dia, temos 
dificuldades na realização de 
exames básicos. Por isso, é 
muito importante um serviço 
como este”, ressaltou.

Wellington da Silva Soa-
res, também vendedor, é 
morador do Jardim Paulista-
no. Para ele, a revitalização 
do espaço com a construção 
do Parque Ecológico de Bo-
docongó beneficia toda a 
cidade de Campina Grande. 
“A nossa cidade é um pouco 
carente em áreas de lazer. 
Acho que a chegada desse 
parque veio preencher essa 
lacuna”, finalizou.

Vacinação, teste de glicemia e orientação nutricional foram alguns dos serviços oferecidos

Foto: Walter Rafael 
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Motorista de van perdeu o controle do veículo após um dos pneus estourar e terminou capotando na BR-230

Acidente de carro na região de 
Sousa deixa 16 pessoas feridas

Um grave acidente acon-
teceu na manhã de ontem, 
nas proximidades da cidade 
de Marizópolis, na Grande 
Sousa, Sertão da Paraíba. O 
acidente automobilístico se 
deu por volta das 8h30, quan-
do um dos pneus de uma van 
estourou e o veículo desceu o 
acostamento da BR-230. 

O motorista não conse-
guiu controlar o carro, que 
desceu uma ribanceira e che-
gou a capotar várias vezes. O 
veículo originário do Estado 
do Ceará estava transportando 
vários trabalhadores. O aci-
dente deixou pelo menos 16 
pessoas feridas. Unidades do 
Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu) e ambu-
lâncias do Batalhão do Corpo 
de Bombeiros foram aciona-
das e prestaram os primeiros 
socorros. As vítimas foram 
socorridas para a unidade de 
emergência do Hospital Regio-
nal, na Zona Leste de Sousa. 

Os trabalhadores socor-
ridos para o hospital regional 
de Sousa apresentaram vá-
rias escoriações, mas depois 
dos primeiros atendimentos 
os boletins médicos infor-
maram que as vítimas não 
corriam risco de morte e que 
permanecem internadas sob 
observação médica. 

Uma equipe da Polícia 
Rodoviária Federal esteve no 
local e isolou toda a área. In-
quérito foi aberto para apu-
rar as causas do acidente.

George Wagner
georgewagner1@gmail.com

Uma das preocupa-
ções da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) é a questão 
dos animais soltos nas ro-
dovias ou à margem delas. 
No último ano foram regis-
trados 95 acidentes do tipo 
“atropelamento de animal”. 
Os riscos são grandes para 
os motoristas que trafegam 
pelas rodovias na Paraíba, 
principalmente no interior 
do Estado. Diariamente a 
PRF recolhe animais soltos, 
que são potenciais causado-
res de acidentes. 

Na manhã de sába-
do (1º), foram recolhidos 
27 animais de uma só vez 
no quilômetro 149 da BR-
230, em Campina Grande. 
Os agentes da PRF identi-
ficaram o proprietário dos 
gados soltos, que foi detido 
pelos policiais, e lavraram 
um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO). O cria-
dor responderá na Justiça 
em liberdade.

Os animais recolhidos, 
de qualquer espécie, são 
encaminhados aos centros 
de zoonoses ou abrigos, 
que são disponibilizados 
pelas prefeituras das re-
giões. Isso é feito através 
de convênios entre a PRF e 
as próprias prefeituras. Lá, 
eles s o cuidados e ficam no 
aguardo dos proprietários, 
que pagam as despesas pelo 
serviço, antes da liberação. 
Estas despesas são pagas às 
prefeituras. As espécies pre-
dominantes encontradas 
são de asininos, equinos e 
bovinos, nesta ordem.  Não 
existe multa aplicada pela 
PRF para os proprietários 
dos animais.

PRF recolhe 26 animais soltos na 
BR e prende proprietário em CG

Penalidades
As regiões do Agreste e 

Sertão do Estado são as mais 
afetadas por este tipo de ocor-
rência, com destaque para o 
Sertão. Os proprietários iden-
tificados respondem por con-
travenção ou crime, depen-
dendo do caso. Quando ele é 
omisso, isto é, deixa o animal 
solto, causando risco à popu-
lação (pedestres, motoristas, 
etc) ele responde por contra-
venção. Nestes casos, a pró-
pria PRF pode confeccionar 
um Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO), arrolando 
o proprietário como autor. O 
fato é baseado no Artigo 31 da 
Lei de Contravenções Penais. 

A lei prevê que quem se 
omite na guarda de animais 
pode pegar pena de dez a 60 
dias de detenção. O proprietá-
rio pode ainda ser enquadra-
do no Artigo 132 do Código 
Penal.  Ele diz que: expor a 
vida ou a saúde de outrem a 

perigo direto e iminente, caso 
condenado, pagará uma pena 
de detenção de três meses a 
um ano. Nos casos mais gra-
ves, quando o animal provoca 
acidente com vítima fatal, o 
seu dono responderá pelo cri-
me de homicídio.

 
Recomendações
Para os donos de ani-

mais, a consciência da cria-
ção dentro de áreas cercadas 
é fundamental. As criações 
devem ser, obrigatoriamen-
te, feitas em áreas fechadas 
e controladas. Ao se depara-

rem com animais soltos, os 
condutores devem alertar 
os demais motoristas com 
sinais de luz sobre a presen-
ça dos bichos; ligar para a 
PRF (191), alertando acerca 
do fato; não tentar adivi-
nhar para que lado o animal 
vai correr ou fugir, mas sim, 
reduzir a velocidade e espe-
rar que o animal saia da sua 
frente. Nunca buzine, pois 
pode assustar os animais e 
causar acidentes. Ao avistar o 
primeiro animal o motorista 
deve redobrar a atenção, pois 
poderão surgir outros.

Estatísticas envolvendo animais na Paraíba

Um homem foi preso no 
final de semana pela �olÀcia 
Rodoviária Federal (PRF) 
transportando 17 quilos de 
cocaína. Ele viajava sozinho 
em um veículo, que foi abor-
dado em uma fiscaliza­ o de 
rotina no quilômetro 51 da 
BR 101, em Mamanguape, 
Zona da Mata Norte da Pa-
raÀba. O flagrante foi feito na 
Delegacia da Polícia Civil de 
Mamanguape. Caso conde-
nado, o suspeito pegará uma 
pena que varia de cinco a 15 
anos de reclusão. 

O suspeito estava em um 
Chevrolet Montana com pla-
cas de São Paulo quando foi 
parado pelos agentes da PRF. 
�urante a fiscaliza­ o, ele de-
monstrou inquietação acima 
do normal. Após checar os 
documentos dele e do veícu-
lo, os policiais iniciaram uma 
busca por possíveis ilícitos, 
tais como armas, munições, 
contrabando ou drogas. Em 

pouco tempo eles encontra-
ram 17 tabletes de cloridrato 
de cocaína (pó) escondidos 
em um compartimento ex-
terno da Montana e sob os 
forros das portas. 

O suspeito, que tem 51 
anos de idade e é vendedor 
de pamonha em São Pau-
lo, disse aos PRFs que havia 
pego a droga no Rio Grande 
do Norte e receberia R$ 5 mil 
para entregar em São Paulo.

Homem é preso com  
17 quilos de cocaína

Flagrante foi feito na 
Delegacia da Polícia Civil 
de Mamanguape. Caso 
condenado, o suspeito 
pegará uma pena que 

varia de cinco a 15 anos 
de reclusão

Em João Pessoa

Operação Lei Seca 
flagra 25 condutores

O Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran
-PB) autuou 25 condutores 
de veículos por dirigir sob 
efeito de álcool, em João 
Pessoa, durante ação da 
Operação Lei Seca inicia-
da na quinta-feira (30) e 
concluída na madrugada 
de domingo (2), em par-
ceria com o Batalhão de 
Policiamento de Trânsito 
(BPTran). Nesse período, 
também foram notificados 
34 motoristas pela prática 
de outras infrações ao Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(CTB).

Segundo dados da 
Divisão de Policiamento e 
Fiscalização do Detran, du-
rante as operações foram 
realizados 272 testes de 
bafômetro. As ações ainda 
resultaram na apreensão 
de 19 carteiras de habilita-
ção (CNHs) e na remoção 
de 12 veículos ao pátio da 
sede, em Mangabeira VII.

De acordo com o ba-

lanço divulgado pela Coor-
denação da Operação Lei 
Seca, durante o mês de 
março foram realizados 
1.053 testes de bafôme-
tro, que resultaram na au-
tuação de 123 condutores 
por alcoolemia, sendo um 
deles conduzido à delega-
cia, além da apreensão de 
107 CNHs e 42 remoções 
de veículos ao pátio do De-
tran. Nesse período, tam-
bém foram notificados ͳʹ͵ 
motoristas pela prática de 
outras infrações ao Código 
de Trânsito Brasileiro.

O CTB prevê que os 
condutores de veÀculos fla-
grados sob efeito de álcool 
estão sujeitos à multa no 
valor de R$ 2.934,70, além 
de responder a processo 
administrativo de cassação 
da CNH por um ano. Em 
caso de reincidência, será 
cobrado o dobro do valor 
da multa e o condutor res-
ponderá pela cassação da 
CNH por dois anos. 

Corpo de Bombeiros realiza 313 
intervenções no fim de semana 

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
realizou, das 7h30 da sexta-
feira (31) até as 5h de ontem, 
313 ações de emergência ou 
prevenção em todo o Estado.  
Os dados incluem os cha-
mados recebidos através do 
193, número de emergência 
da corporação, bem como as 

ações de prevenção.
Conforme o balanço da 

seção de Planejamento e Es-
tatÀsticas do �����, no fim 
de semana foram registrados 
142 atendimentos de natu-
reza pré-hospitalar, 24 com-
bates a incêndio, 23 ações 
de busca e salvamento, três 
intervenções e emergências 

envolvendo produtos perigo-
sos e outras 12 ocorrências 
n o classificadas.  �a área 
de salvamento, os bombeiros 
atenderam apenas um caso 
de primeiros socorros.

Tiveram destaque ainda 
os atendimentos preventi-
vos, com 108 ações, sendo 
55 informações prestadas 

ao público, 29 advertências, 
17 pontos base em eventos 
externos, uma vistoria e seis 
atendimentos n o especifi-
cados. No geral, no período 
analisado, houve apenas 
uma ocorrência envolvendo 
óbito, sendo uma vítima de 
acidente de trânsito na re-
gião de Monteiro, no Cariri. 

CBMPB convoca aprovados no CFO-2017
Os oito candidatos melhores 

classificados na seleção para o 
Curso de Formação de Oficiais 
Bombeiro Militar 2017 (CFO-
2017), do Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB), foram 
convocados para realizar a pré- 
matrícula. Os atos que trazem 
o resultado final do certame e 
a convocação foram publicados 
no site do CBMPB, no endereço 
bombeiros.pb.gov.br.

Conforme os documentos, os 
candidatos devem comparecer ao 

Quartel do Comando Geral da 
corporação, no bairro de Marés, 
na capital, na próxima sexta-feira 
(7), às 8h. Eles devem estar mu-
nidos dos documentos requeridos 
no edital para a realização da 
pré-matrícula do curso, que tem 
duração de três anos, em período 
integral.

O processo seletivo, constituí-
do de Exame Intelectual e Exames 
Complementares, ofereceu oito 
vagas com livre concorrência 
entre os sexos. Segundo o presi-

dente da comissão coordenadora 
do certame, coronel Dênis Nery, 
a previsão é de que as aulas co-
mecem ainda em abril, no Centro 
de Educação da Polícia Militar da 
Paraíba, no bairro de Mangabei-
ra, na capital.

A qualificação é promovida 
pela Academia de Bombeiro 
Militar Aristarcho Pessoa e for-
ma os alunos bombeiros como 
Engenheiros de Segurança Con-
tra Incêndio e Pânico, com grau 
superior.

Foto: Nucom-PRF

Segundo a Polícia Rodoviária Federal ao todo foram recolhidos 27 animais, todos no Km 149 da BR-230 
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Na UFCG, estão sendo oferecidas vagas para professores do curso de Medicina; UFPB tem oportunidade para 4 áreas

Universidades inscrevem para 
concursos públicos na Paraíba

Atualmente há 10 vagas 
abertas em concursos na 
Paraíba, com salários que 
variam entre R$ 2.236,29 
a R$ 2.408,08. A Universi-
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG) lançou o 
edital de nº 15/2017 com 
abertura de concurso pú-
blico destinado ao provi-
mento de quatro vagas para 
professor auxiliar no curso 
de Medicina do Campus de 
Cajazeiras.

A função exige gradu-
ação em Medicina com re-
sidência ou especialização 
na área. As vagas são para 
áreas de Hematologia (1), 
Endocrinologia (1), Infecto-
logia (1) e Urologia (1), cujo 
salário será de R$ 2.408,08, 
por jornada de trabalho de 
20 horas semanais. As ins-
crições serão realizadas 
até o dia 22 de maio, das 
8h às 11h e das 14h às 17h, 
de segunda a sexta-feira, 
na Secretaria do Centro de 
Formação de Professores 
da Universidade Federal 
de Campina Grande em Ca-
jazeiras. Veja o edital:  ht-
tps://www.acheconcursos.
com.br.

A Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) 
também está com inscri-
ções abertas  até a próxima 
sexta-feira (7) para provi-
mento de duas vagas e for-
mação de cadastro reserva 
no Magistério de Ensino Su-
perior, com lotação no Cam-

pus de Campina Grande na 
área de iniciação ao Exame 
Clínico/Semiologia Médica.

A função exige gradu-
ação em Medicina e espe-
cialização ou residência em 
Clínica Médica e tem salário 
de R$ 2.408,08, por jornada 
de trabalho de 20 horas se-
manais. As inscrições estão 
sendo realizadas no período 
das 8h às 12h e das 14h às 
18h, no Protocolo Geral da 
UFCG, situado à Rua Aprígio 
Veloso, 882, Bairro Univer-
sitário, Campina Grande ou 
no site https://www.ache-
concursos.com.br

Já a Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) 
lançou o edital para rea-
lização de processo sele-
tivo que preencherá, por 
tempo determinado, vagas 
de professor substituto. A 
função exige graduação na 
área de atuação, além de 
titulação em nível de mes-
trado. O salário inicial é de 
R$ 2.236,29. Das 11 vagas 
oferecidas pelo edital, ape-
nas quatro ainda estão com 
inscrições abertas. Elas são 
para os seguintes departa-
mentos: Serviço Social (Po-
lítica Social), terapia Ocu-
pacional (Fundamentos em 
terapia Ocupacional), Bio-
tecnologia (Biotecnologia 
de Alimentos) e Educação 
no campus IV (Organização 
do trabalho Pedagógico). 

As inscrições devem ser 
realizadas na Secretaria do 
Departamento Acadêmico 
responsável pela área objeto 
do processo seletivo. 

Universidade Federal da Paraíba lançou edital para realização de processo seletivo, oferecendo vagas para professor substituto em vários cursos

Foto: Evandro Pereira

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Candidatos podem se inscrever pela internet
Veja lista de vagas e oportunidades 

nos concursos públicos lançados por uni-
versidades federais na Paraíba:

Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG)

Inscrições até 22 de maio. 
Função: Professor auxiliar no curso 

de Medicina, Campus de Cajazeiras
Salário: R$ 2.408,08
Quantidade de vagas: 4

Local de inscrições: 
https://www.acheconcursos.com.br

Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG)

Inscrições até 7 de abril
Níveis de escolaridade: graduação 

em Medicina e especialização ou residên-
cia em Clínica Médica.

Salário: R$ 2.408,08
Quantidade de vagas: 2

Local de Inscrições: 
https://www.institutoaocp.org.br

Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) 

Inscrições até 7 e 13 de abril.
Função: professor substituto
Salário: R$ 2.236,29
Quantidade de vagas: 4  
Local de Inscrições: 
https://www.acheconcursos.com.br

Procon divulga ranking de 
reclamações em Cabedelo

Pagamento do IPTU em cota 
única é prorrogado em CG

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon) de Cabedelo 
divulgou o Ranking de Recla-
mações de 2016, levantamen-
to abrangente às empresas e 
setores que receberam mais 
críticas negativas ao longo do 
ano passado. 

O levantamento é com-
posto por 12 fornecedores que 
mais geraram reclamações 
fundamentadas (acima de 10 
ocorrências), ou seja, deman-
da dos consumidores que não 
foram solucionadas em curto 
prazo, ocasionando a abertura 
de processos administrativos. 

Quem lidera o Ranking é 
a empresa telemar Norte Les-
te S.A, com 72 reclamações, 
seguida pela Sky Brasil Servi-

ços (36); Claro S.A (32); Com-
panhia de Água e Esgotos da 
Paraíba (30); Samsung Eletrô-
nica da Amazônia LtDA (24); 
Energisa (23); N Claudino & 
Cia LtDA (22); Caixa Econô-
mica Federal (16); tim Celular 
S.A (15); Magazine Luiza S.A 
(13); Avista Administradora 
de Cartões de Crédito LtDA 
(11); e Oi Móvel S.A (11). 

“Ao todo, o Procon conta-
bilizou, ao longo do ano passa-
do, 817 reclamações. Dessas, 
305 foram contra esses for-
necedores listados. O Ranking 
é importante para alertar os 
consumidores sobre os servi-
ços prestados por essas em-
presas, e também incentivá-
-los a denunciar qualquer tipo 
de abuso ou desrespeito por 

parte delas e de outras. O Pro-
con está aberto a receber essas 
demandas e pronto a lutar pe-
los direitos dos consumidores 
cabedelenses”, destaca o secre-
tário Francinaldo Oliveira. 

O �rocon �unicipal fica 
na Rua Isaias de Oliveira, 1210, 
no Jardim Brasília, às margens 
da BR-230. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefo-
ne (83) 3250-3230.

Posto de atendimento 
�o final do ano passado, o 

Procon Cabedelo inaugurou o 
Posto de Atendimento da pla-
taforma Consumidor.gov.br. O 
equipamento busca promover 
o conhecimento e o acesso da 
população aos serviços dispo-
nibilizados pelo site federal.

O contribuinte de Cam-
pina Grande tem esta semana 
para  efetuar o pagamento do 
Imposto Predial e territorial 
Urbano (IPtU), em cota única, 
com desconto de 10% no valor 
total do carnê. O prazo para o 
pagamento sem parcelamento, 
que inicialmente estava esta-
belecido até o dia 30 de março, 
foi prorrogado pela Secretaria 
de Finanças do Município até a 
próxima sexta-feira, 7 de abril.

A Secretaria de Finanças 
informa que para obter o be-
neficio do desconto de ͳͲΨ 
no carnê, o contribuinte terá 
de procurar exclusivamente as 
agências do Bradesco. Não ha-
verá alteração com relação ao 
pagamento parcelado do IPtU, 
que  pode ser dividido em até 
oito parcelas.

Os contribuintes que, por 
algum motivo, não receberam 
o carnê do IPtU em casa, po-

derão procurar a Secretaria de 
Finanças, na Avenida Floriano 
Peixoto, no Centro, que funcio-
na das 8h às 17h. O expediente 
será mantido até o atendimen-
to ao último contribuinte.

Outra opção é buscar o 
site da Prefeitura de Campina 
Grande (pmcg.org.br) e aces-
sar o link do ‘Portal do IPtU’. 
Basta que o contribuinte utili-
ze o seu número de inscrição 
no IPtU.

Interditado pelo CRM

Hospital infantil não pode 
receber novos pacientes

A equipe do Departa-
mento de Fiscalização do 
Conselho Regional de Me-
dicina da Paraíba (CRM-PB) 
interditou eticamente o 
Hospital Infantil Rodrigues 
de Aguiar, em João Pessoa. 
A instituição de saúde foi 
alvo de fiscaliza­ o na tarde 
de sexta-feira (31), após de-
núncia feita por familiares 
de pacientes internos, de 
que estava faltando médicos 
plantonistas. A unidade ficou 
proibida de receber novos 

pacientes a partir da zero 
hora do último sábado.

Conforme o diretor do 
departamento de fiscaliza-
ção, João Alberto Moraes 
Pessoa, uma nova reunião 
foi realizada ontem e a dire-
ção do hospital se compro-
meteu em enviar ao CRM a 
escala de plantão dos mé-
dicos. “Na manhã de ontem 
nós fizemos uma reuni o e 
a direção do Hospital Infantil 
�odrigues de Aguiar ficou de 
nos enviar uma escala com 
os nomes dos médicos plan-
tonistas e, tão logo essa esca-
la chegue para comprovar a 

regularização, a unidade de 
saúde será liberada para no-
vas internações”, disse.

Ele explicou que en-
quanto a comprovação da 
regularização da escala mé-
dica não ocorra, o hospital 
não poderá receber novos 
pacientes. “Nós não encon-
tramos nenhum médico no 
hospital durante a fiscaliza-
ção, portanto, enquanto o 
problema não for soluciona-
do, apenas as crianças que já 
estão internadas continua-
rão recebendo acompanha-
mento médico até que rece-
bam alta do seu tratamento”.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com
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São José II, em Monteiro, chegou a sua capacidade máxima de 1,3 milhões de metros cúbicos no fim de semana

Volume de água nos açudes
melhora com início das chuvas

As chuvas registradas 
na Paraíba nos últimos 
dias têm aumentado o vo-
lume dos açudes. De acor-
do com a Agência Execu-
tiva de Gestão das Águas 
(Aesa), o Açude São José 
II, localizado em Montei-
ro, no Cariri paraibano, 
está sangrando, sendo o 
único a atingir o volume 
máximo de sua capacida-
de, 1.311.540m³. Segun-
do a Aesa, o Açude de São 
José sangrou após uma 
precipitação de 109mm 
na região de Monteiro no 
último sábado (1º).

O meteorologista Da-
nilo Cabral informou que 
o Açude de Coremas está 
apresentando significati-
va melhora no seu volu-
me. Até domingo (2) es-
tava com 28.728.520m³, 
o que representa 4,9% de 
sua capacidade, que é de 
591.646.222m³.

De acordo com a Aesa, 
a situação dos açudes da 
Paraíba ainda é preocu-
pante, pois 25 reservató-
rios estão com capacidade 
armazenada superior a 
20% do seu volume total. 
Trinta e oito açudes estão 
em observação, pois apre-
sentam menos de 20% de 
sua capacidade e 54 estão 
em situação crítica, isto é, 
menos de 5% do seu volu-
me total.

Dois açudes na Pa-
raíba que já receberam 
água da Transposição do 
Rio São Francisco tive-
ram uma melhora no vo-
lume, mesmo sendo con-
siderado pouco. Poções, 
em Monteiro, apresen-
ta 6,3% (1.868.442m³) 
de sua capacidade, que 
é de 29.861.562m³, e 
Camalaú, que acumula 
48.107.240m³ mas está 
com apenas 9,7% do volu-
me total (4.661.250m³).

De acordo com a me-
teorologista Marle Ban-
deira, a Aesa está reali-
zando previsão a cada 24 
horas. Ela disse que para 
esta semana são previstas 
chuvas isoladas no Sertão, 
Alto Sertão e Cariri. Nas 
demais regiões da Paraí-
ba, a previsão é de chuva 
ocasional.

No levantamento fei-
to pela Aesa, a chuva no 
município de Monteiro 
teve início por volta das 
19h30 de sábado e du-
rou cerca de duas horas, 
sem trégua. Os índices 
pluviométricos marca-
ram aproximadamente 
130 milímetros, causando 
transtornos à população 
da região. Algumas ruas fi-
caram alagadas, com água 
entrando em algumas re-
sidências na zona urbana. 
Alguns prédios públicos, 
como o Centro Cultural e 
o Mercado Público, tam-
bém foram invadidos pela 
água, causando prejuízos 
aos comerciantes.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com Evento em Brasília

Artesãos da PB participam de feira 
O Programa de Arte-

sanato da Paraíba (PAP), 
desenvolvido pelo Gover-
no do Estado, em parceria 
com o Programa de Arte-
sanato Brasileiro (PAB), 
enviou 11 artesãos parai-
banos para participarem 
da 9ª Feira de Artesanato 
de Brasília, onde consegui-
ram faturar R$ 48.821,00 
por meio da comercializa-
ção de 322 peças. O evento 
aconteceu de 29 de março 
a 2 de abril, no Pavilhão de 
Exposições do Parque da 
Cidade.

Os artesãos foram se-
lecionados de acordo com 
um Edital de Chamamento 
Público para ocupar um 
estande de 55 m², financia-
do pelo Governo Federal, 
por meio da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa. 
As tipologias inscritas e se-
lecionadas foram: algodão 
colorido, crochê, gastro-
nomia, couro, tecelagem e 
renda labirinto. 

“As vendas superaram 
as expectativas de nossos 
artesãos nesse período 
em que o Brasil está com o 

poder aquisitivo menor. É 
por conta disto que acre-
ditamos que a soma de 
forças entre os artesãos 
e o PAP foi fundamen-
tal para não perderem a 

oportunidade de apresen-
tar os seus produtos numa 
das maiores vitrines para 
o artesanato no país”, co-
memorou a gestora do 
PAP, Lu Maia.

Sobre a feira
O evento é uma das 

maiores feiras de artesanato 
do país e reuniu, além de pro-
dutores locais, expositores de 
17 estados, selecionados pelo 

Programa do Artesanato Bra-
sileiro (PAB). Mais de 60 
mil pessoas passaram pela 
feira e conferiram o traba-
lho dos mais de 1.500 arte-
sãos participantes.

Vendas superaram as expectativas e paraibanos faturaram R$ 48.821,00 com a comercialização de 322 peças; evento terminou no domingo 

O Centro Social Ur-
bano da cidade de Sousa 
(CSU), ligado à Secretaria 
de Desenvolvimento Hu-
mano do Governo do Esta-
do (Sedh), está promoven-
do curso de Artes Plásticas 
com foco em Ecodesign 
para jovens a partir de 15 
anos e outros membros de 
comunidades carentes.

A unidade do CSU 
de �ousa fica localizada 
na Zona Sul da cidade e 
contempla bairros caren-
tes como o Conjunto Frei 
Damião, o Nossa Senhora 
de Fátima e o Jardim Sor-
rilândia II e III, além de 
bairros de população nu-
merosa como o São José e 
o Estreito.

O diretor do CSU Joíl-
soin Alves disse que o 
curso de Ecodesign terá 
duração de 30 dias, mas 
o objetivo é montar uma 
equipe permanente para 
propiciar aulas de artes 
plásticas para jovens a e 
até idosos das comunida-
des próximas ao centro 
social. “O Ecodesign é vol-
tado para a atividade de 
artes plásticas com o ma-
nuseio de materiais que 
respeitem o meio ambien-
te. O objetivo é construção 
objetos com material que 
é considerado imprestá-

vel, como os pneus, e pro-
piciar uma reutilização 
daquele item para a comu-
nidade”, disse.

O curso que começou 
esta semana está sendo 
coordenado pelo artis-
ta plástico pernambuca-
no Sérgio Barbosa, que 
de passagem pelo Sertão 
aceitou o convite para tra-
balhar com uma turma ini-
cial de 30 alunos.

“O coordenador do 
CSU, Joílson Alves, nos 
convidou para darmos 
uma oportunidade para 
os jovens de Sousa a par-
tir dos 15 anos no sentido 
de participar de um curso 
ministrado três vezes por 
semana para repassarmos 
conceitos de ecodesign, do 
trato com o lixo sólido na 
cidade e o que pode ser 
feito para reaproveitar 
esse li�o sólidoǳ, afirmou.

Barbosa lembrou que 
um dos grandes proble-
mas da sociedade hoje 
em dia se refere ao desti-
no que deve ser dado aos 
pneus e durante o curso 
serão ensinadas técnicas 
para o reaproveitamento 
desse material. “Com al-
guns pneus podemos fa-
zer um sofá, uma cadeira, 
sandálias, tapetes, bolsa 
de escola, cinto, jarro para 
plantas, arranjos para hor-
tas, dentre outros objetos. 
É um material altamente 

durável e você pode fazer 
qualquer design. Além do 
mais, o pneu pega 73 ti-
pos de cores e você pinta 
o móvel que pode ser uma 
cadeira para o jardim da 
cor do seu agrado. Esta-
mos incentivando a arte 
ao mesmo tempo traba-
lhando a consciência am-
biental”, lembrou.

Com mais de 30 anos 
de experiência em artes 
plásticas, Sérgio Barbosa 
já trabalhou com o carna-
valesco Joãozinho Trinta e 
atualmente trabalha com 
exposições em Recife e de-
coração de shoppings na 
capital pernambucana.

Ele destacou que as 
artes plásticas podem pro-
piciar conquistas na área 
profissional e melhorar a 
saúde mental de pessoas 
que enfrentam problemas 
como depressão, dentre 
outras consequências pro-
venientes da vida atribu-
lada dos dias de hoje. “O 
curso é direcionado para 
jovens a partir de 15 anos 
e também para as pessoas 
da melhor idade. Traba-
lhando com arte você faz 
a higiene mental, se sente 
útil para você e para a pró-
pria comunidade. É uma 
boa oportunidade para as 
pessoas fazerem parte de 
um trabalho social e ao 
mesmo tempo ambiental”, 
enfatizou.

Artista ministra curso para 
as comunidades de Sousa
George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

A Escola de Serviço Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(Espep), órgão vinculado à Se-
cretaria de Estado da Adminis-
tração, atendeu, somente em 
2016, aproximadamente 4 mil 
servidores estaduais, somando 
cursos oficinas e seminários. 
Destes, 2,5 mil obtiveram ca-
pacitação por meio de cursos e 
mais de 1,4 mil compareceram 
a oficinas e seminários. Os nï-
meros são resultado de uma 
série de atividades, programas 
de formação e treinamentos 
disponibilizados aos servido-
res públicos estaduais.

Uma das novidades na Es-
pep é a implantação do novo 
laboratório de informática 
com infraestrutura adequada 
com mais de 25 computadores, 
conectados à internet de alto 
desempenho, devido à insta-
la­ o da rede de fibra óptica, 
gerenciada pela Companhia de 
Processamento de Dados da 
Paraíba (Codata).

A Escola desenvolve gra-
dativamente iniciativas através 
de novos projetos pedagógicos 
em parceria com diversos ór-
gãos, visando a construção e a 
implementação de políticas pú-
blicas de excelência.

Além dos diversos cursos 
que oferece em sua sede, a Es-
cola realizou, por meio do “Pro-
jeto de Imersão”, a capacitação 
dos servidores em seu próprio 
local de trabalho com cursos 
exclusivos, atendendo diversas 
cidades, como Campina Gran-
de, Alagoa Grande, Santa Luzia, 
Serraria, Sousa, Itabaiana, Pa-
tos, Picuí, Princesa Isabel e ci-
dades circunvizinhas, de modo 
a viabilizar o acesso e a valori-
zação do servidor público.

O projeto vem se mostran-

do t o eficaz que a �spep tem 
realizado cada vez mais cursos 
especÀficos de imers o em di-
versos órgãos estaduais soli-
citantes, sendo um referencial 
em toda a Paraíba.

Além do planejamento e 
realização dos cursos ofereci-
dos aos servidores estaduais, 
a Espep conta com notório 
conhecimento e competência 
na realização de concursos e 
processos seletivos. Em 2016, 
foram feitos três processos se-
letivos e, para o corrente ano, a 
expectativa é que haja outros.

A Escola desenvolve suas 
atividades com excelência em 
prol dos servidores estaduais 
há mais de 50 anos e encon-
tra-se entre as 262 instituições 
governamentais que estão no 
rol da “Rede Nacional de Esco-
las de Governo”, cujo objetivo 
é aumentar a eficácia das ins-
tituições que trabalham com 
formação e aperfeiçoamento 
profissional dos servidores 
públicos dos três níveis de go-
verno.

50 anos
Em 2016, a Espep come-

morou 50 anos de dedicação 
na formação de servidores 
públicos e almeja que estes se 
capacitem cada vez mais. A Es-
cola mantém em sua grade de 
cursos, dezenas de capacita-
ções, havendo um revezamen-
to entre estas, de acordo com 
a demanda das secretarias e 
órgãos estaduais. 

Para abril, estão sendo ofe-
recidos 21 diferentes cursos nas 
cidades de João Pessoa, Campi-
na Grande e Cajazeiras, entre 
eles, �eda­ o Oficial, �nformá-
tica Básica, Contratos e Convê-
nios na Administração Pública.

Estado capacitou 2,5 mil 
servidores em 2016

Foto: Secom-PB



Artes cênicas
Inscrições abertas para os interessados em partici-
par de oficina da primeira etapa do projeto Palco 
Giratório, do Sesc . Página 12
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Fenômeno de visualizações na rede, artista mostra canções autorais hoje

Dona de uma voz que 
ficou conhecida na internet, 
e que tem mais de seis mi-
lhÙes de visualiza­Ùes, Ana 
�uller faz sho� com for-
mato acïstico em �ampina 

rande e em 
o o �essoa.  A 
do­ura e a sutileza presen-
tes nas can­Ùes autorais da 
cantora fizeram com que 
ela ganhasse, de imediato, a 
aten­ o do pïblico. �m ja-
neiro deste ano, lan­ou seu 
primeiro trabalho de estï-
dio. Auto intitulado, o �� 
contém cinco can­Ùes divi-
didas entre inéditas e outras 
bastante reconhecidas pelos 
f s da artista. O sho� de 
�ampina 
rande acontece 
hoje, �s ͳͻh, no �eatro �u-
nicipal �everino �abral. �om 
todos os ingressos vendidos, 
a produ­ o resolveu fazer 
uma sess o e�tra, que ocor-
re �s ʹͳh.

Rodolfo Amorim
Especial para A União 

�om refer²ncias no 
fol�, as letras e melodias 
passeiam por uma ��� 
moderna, com algo do pop, 
e também nos acïsticos. O 
disco propÙe um eufemismo 
�s letras densas e a e�posi-
­ o sentimental da cantora, 
usando ritmos animados em 
momentos mais emocionais 
ou melodias leves junto a le-
tras pesadas. O �� narra uma 
história de amor, reconheci-
mento, brigas e o fim, além 
de todo o aprendizado com 
isso. Ana e�pressa também o 
momento de depress o pelo 
qual passou. �egundo ela, o 
registro também é dedicado 
a pessoas que sofrem com 
esse mal, tem como preten-
s o ajudáǦlos em determina-
do momento. 

ǲ�sse disco é dedicado 
a todas as pessoas que este-
jam passando ou já tenham 
passado por depress o ou 
qualquer outro problema 
psiquiátrico, e aos familiares 

dessas pessoas, com todo 
meu amor e desejo de luzǳ, 
disse Ana �uller, em entre-
vista ao jornal A União. 

�uas can­Ùes inéditas, 
ǲ� o �á �mboraǳ e ǲ�e �uraǳ, 
abrem o disco, seguidas por 
versÙes de estïdio de tr²s 
velhas conhecidas do pïblico 
da cantoraǣ ǲ�scopoǳ, ǲ�ei�aǳ 
e ǲ�rvore �ecaǳ. As cinco mï-
sicas da cantora podem ser 
ouvidas nas diversas plata-
formas da internet, via strea-
ming ou no próprio site de 
Ana �uller. �ara ela, a inter-
net é uma ferramenta funda-
mental para a dissemina­ o 
do seu trabalho. ǲ�u acho 
muito importante a internet, 
n o só para mim, mas pra 
todo artista atualmente, pois 
é um universo digital que 
ajuda na apro�ima­ o entre 
artista e pïblicoǳ, disse, ao 
lembrar também que os f s 
que acompanham o trabalho 
também querem ter o disco 
fÀsico e assistir aos sho�s.

 . 

Cantora capixaba Ana Muller 
faz show em Campina Grande

A compositora Ana Muller se 
apresenta pela priimeira vez 

em solo paraibano e confessa a 
sua boa expectativa em relação 

ao show da noite de hoje

Da internet para o mundo 
Pela primeira vez na Paraíba, Ana 

Muller conta que se surpreendeu com 
a venda total dos ingressos para o 
show de Campina Grande. “Since-
ramente, eu não esperava nem que 
venderíamos todos do primeiro show, 
quem dirá haver a necessidade de 
uma sessão extra. É tudo muito doi-
do”, brincou. A artista nunca havia 
estado em terras paraibanas, e disse 
que o público daqui parece acompa-
nhar o seu trabalho. 

Na música desde criança
Ana Muller começou a escrever 

músicas aos 8 anos de idade. Cer-
cada de referências em casa, ela 
sempre via o seu pai cantar e tocar, 
aquilo acabou sendo uma inspiração 
natural para ela como artista. “Apren-
di a tocar violão apenas vendo meu 
pai tocar, de ouvido. Descobri que 
podia me esconder do mundo atrás 
de um violão, e estou aqui até hoje”, 
comentou a cantora. 

Sobre suas principais referências, 
Ana Muller disse que as influências 
sempre mudam. Mas acha que sua 
principal referência sempre foi música 
sertaneja de raiz: “É um negócio muito 
bonito e sempre tão singelo. Me inspiro 
muito pra compor coisas suaves”, reve-
lou. Ana Muller não é só mais uma ar-
tista que apareceu na internet. Ela tem 
um diferencial sentimental e histórias 
vividas, casos escritos e musicalizados 
de maneira que ‘cura’ a alma, como 
diz uma de suas músicas. 

Ana Muller em João Pessoa
O público de João Pessoa também 

espera o show da artista este mês. Na 
turnê que a capixaba faz pelo Nordes-
te, Ana Muller se apresenta na capital 
paraibana, para alegria dos fãs que 
lhe acompanham e também de quem 
pretende conhecer o seu trabalho sutil. 
O show acontece no dia 9 de abril, na 
Sala Vladimir de Carvalho da Usina 
Cultural Energisa, às 18h.



Amanhã é o aniversário de Zé da Velha, 
o grande trombonista brasileiro. Faz 74 
anos.  Ele toca primorosamente chorinhos 
e sambas, acompanhado pelo trompetista 
José Silvério. Seria maçante discutir quem é 
melhor dos dois. José Alberto Rodrigues Ma-
tos (da Velha) e José Silvério formaram uma 
banda de choro para ninguém botar defeito, 
acompanhados por grandes instrumentistas. 

Pena que a produção tenha se esque-
cido de referir os nomes do cara do violão, 
do baixo, da bateria, do cavaco, o sanfoneiro. 
Por que a produção faz isso? Foi assim que 
esqueceu o crédito de Glória Gadelha em 
Feira de Mangaio. Só creditaram Sivuca. Mas 
a execução de Feira de Mangaio está primo-
rosa, junto a Qui nem jiló, de Luís Gonzaga e 
Zé Dantas.

Eu disse que a execução está primo-
rosa, e justamente por isso a produção 
não devia ter se esquecido de creditar 
Glorinha. Ouça para ver. Zé da Velha come-
çou a aprender trombone no bucho da mãe, 
pois o pai também tocava. E aos quinze anos 
enveredou pelos caminhos da música. Bom 
esse nome, não é? Próprio para músicos de 
gafieira. 

Zé da Velha ganhou o apelido porque 

Para  alguns historiadores o século XX teve início efetivo em 
1914, ao rebentar a primeira guerra mundial que encerrou um 
ciclo de crueldades  em 1918. A centúria XXI começou, de fato, no 
dia 11 de setembro de 2001 em razão do atentado  terrorista às 
torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York e ao pré-
dio do Pentágono, sede do Departamento de Defesa dos EEUU, 
em Washington, capital do país. 

Esses ataques foram planejados e executados pela rede 
islâmica, de atuação internacional, Al-Qaeda, à época comandada 
pelo saudita Osama Bin Laden. A crueldade do acontecimento 
revelou não apenas uma forma de ataque, bem coordenado e 
perverso, como também uma nova concepção de guerra, onde 6 
mil pessoas perderam a vida.  

Quando o avanço da ciência prognosticava dias melhores 
para a humanidade, o mundo se trans-
formou num caldeirão fervente em que o 
ódio não respeita civis e crianças.  Dói ver 
o extermínio da existência que mal des-
ponta, nos bombardeios da Síria, quando 
guris (as), sucumbem à fome ou morrem 
debaixo dos escombros das habitações, 
que lhe deram o teto.       

Despontam em países da Europa os 
ataques relâmpagos, na rua, e em am-
bientes fechados.  O povo está proibido 
do lazer, desde que os teatros, boates, 
templos religiosos, e escolas são visados 
pelos destruidores da paz e segurança 
universal.

Outro mal que vulnera as famílias 
e a moral é a corrupção, que graça, em 
grande escala, em nosso território.  Quando 
pensávamos que estávamos livres dessa peste, ela rebenta, em 
noutro estamento da sociedade. 

Em resposta a tanta maldade a comunidade mundial se 
volta  para a fé, como o único refúgio para sobreviver aos perigos 
das drogas que mostram sua força e poderio, no aliciamento dos 
jovens de todas as nações.  

Esta semana sob as bênçãos do Padre Ivônio, pároco da 
freguesia de Nossa Senhora de Guadalupe, a mesma que é invo-
cada como Nossa Senhora de Aparecida, visitou a Praia do Cabo 
Branco e se prepara, por cortesia, dever e afeição, chegar a outras 
pessoas e lugares. 

A Igreja Católica se apronta para rememorar o prodígio 
sobrenatural  que em maio de 1917, em uma ocorrência insigne  
verificouǦse em �ortugal, no lugar ǲA cova da �riaǳ  quando os 
mini pastores Lúcia, Jacinta e Francisco apascentavam seus reba-
nhos. Os primos deslumbraramǦse com a vis o de uma ǲluminosa 
senhoraǳ pairada sobre uma árvore ȋOliveiraȌ, mas silenciosa 
desapareceu no firmamento. Ao falarǦlhes nas outras apari­Ùes 
ditou o que deveria ser divulgado.  �as primeiras a ǲdama da 
luzǳ previu o fim da guerra de ͳͻͳͶȀͳͺ e o conflito armado de 

ͳͻ͵ͻȀͶͷ, a queda do comunismo e o atentado ao ǲhomem de 
branco ȋpapa 
o o �����Ȍ e outros casos que tiveram confirma­ o 
em sua completude.

Nos recados verbais havia ainda a recomendação para o 
universo se consagrar ao Sagrado Coração de Maria. 

Na última visitação em 13 de outubro fora precedida se-
gundo testemunhos de um retorno ao tempo bíblico. Diante dos 
olhos fascinados dos presentes registrou-se uma movimentação 
nunca vista no firmamento com o sol rasgando as nuvens negras 
que despejavam água sobre a terra. Em giros intensos e circulares 
fora das leis cósmicas o astro rei parecia bailar! ... Mesmo em face 
de seus violentos raios podiaǦse olhar para a figura refulgente 
sem perigo de desconforto a visão ou mesmo de  cegar,

Esse desconhecido fenômeno fora visto nos céus da Europa, 
sob a forma de uma gigantesca Aurora 
Boreal, um evento nunca explicado pela 
ciência.

À Santa Sé foram enviados relató-
rios sobre os acontecimentos de Fátima, 
porém só se tornaram públicos os que se 
relacionavam com as primeiras visões. 
Da última apenas fora anunciada a parte 
incidente na devoção a Nossa Senhora 
como a medianeira da proteção de seu 
amado filho.

Na época o prefeito da Sagrada 
Congregação para a doutrina da Fé, Car-
deal Joseph Ratzinger (papa Bento XVI) 
antes os apelos de todos os credos para a 
publicação do derradeiro documento pro-
curou tranquilizar a sociedade universal 

informando que a terceira mensagem não 
se relacionava com o futuro da humanidade. Tratava, tão só, de 
questões de fé. 

Os discordantes da palavra episcopal entendem que se a co-
municação tratava apenas da primeira virtude teologal – a fé, ou da 
ades o e anu²ncia pessoal dos fiéis a �eus, porque n o publicáǦlaǫ  
Intriga os católicos a difusão pela mídia, em todos os idiomas, que 
o papa �aulo �� ȋͳͻ͸͵Ȁ͹ͺȌ ao ler o manifesto, enviado pelo cardeal 
de Lisboa, desmaiou.  Da declaração eclesial poucos conhecem o 
conteúdo desde que se encontra enclausurada no Vaticano.

A comunidade cristã surpreende-se e amargura-se com o 
desvio de conduta moral de membros da Igreja Católica. E colo-
cam na última missão divina a enunciação de algum ilícito dos 
sacerdotes.  É impossível não associá-la à ocorrência lamentável 
no seio de religiões oriundas do cristianismo. 

A formação humana tem extraordinária habilidade para 
rotular o que não compreende ou lhe é ocultado.  A frustração 
pelo ǲsegredoǳ guardado a sete chaves, pode ser visto como uma 
catarse de efeito salutar que a igreja deseja preservar da cons-
cientização emocional ou traumatizante de seus asseclas. Quem 
sabe se n o será a preserva­ o do aviso do fim do mundoǨ ...

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

O tratamento contra um câncer de mama 
n o foi a ïnica dificuldade enfrentada por �Àgia, 
moradora na cidade de Passo Fundo, nos pam-
pas gaúchos. Após realizar uma cirurgia de re-
construção mamária em 2007, a paciente teve 
que trocar as próteses por duas vezes. A primei-
ra substituição foi em 2010, quando o implante 
de silicone rompeu. Um ano depois, ela foi sur-
preendida com a notícia de que as próteses da 
marca que ela usava causavam riscos à saúde, 
sendo forçada a realizar um novo procedimento 
de reparação.Na ocasião, foram implantadas pró-
teses da marca PIP. Em 2010, exames de imagem 
mostraram o rompimento do silicone, sendo ne-
cessária a realização de nova cirurgia em janeiro 
daquele ano.�o final de ʹͲͳͳ, foi de repercuss o 
internacional a notícia de que as próteses da PIP 
não ofereciam segurança às pacientes, por conta 
do uso de materiais inapropriados na fabricação 
dos implantes. O extravasamento do silicone po-
deria provocar, entre outras doenças, câncer ou 
até mesmo a morte.

Lígia procurou um advogado, que ajuizou 
uma ação, obtendo o direito de receber indeni-
zação pelos danos materiais e morais sofridos. A 
empresa importadora do produto deverá pagar à 
consumidora R$ 20 mil a título de reembolso de 
danos materiais e reparação por dano moral.O 
juiz do caso considerou a aplicação do Código de 
�efesa do �onsumidor ȋǲo fornecedorȀimporta-
dor do produto responde objetivamente pela re-
paração dos danos causados aos consumidores 
por defeitos decorrentes de projeto, fabricação, 
construção, montagem, fórmulas, manipulação, 
apresentação ou acondicionamento de seus pro-
dutosǳ. Outros casos surgiram após ʹͲͳͲ e apon-
taram implicações por várias mortes, devido à 
toxicidade sistêmica, ocasionando vários casos 
de câncer de mama.O escândalo dos importados 
produziu os temores de um desastre de saúde ma-
ciço, levando a um recall completo de implantes 
da empresa pelo Ministério da Saúde francês, em 
2010. A essa altura, a empresa já estava extinta. 
Na falta do fabricante, o comerciante ou o impor-
tador responde. 2 a efici²ncia do �ódigo de �efesa 
do Consumidor!

Contratos
Acima fala-

mos de contra-
to de consumo. 
E por falar em 
contrato, saiu há 
poucos dias uma 
nova edição da 
obra ǲ�ireito �i-
vil - Contratos 
Ǧ �ol. ͵ǳ, autoria 
de Sílvio de Salvo 
Venosa (Edição: 
17|2017 - Pági-
nas: 1024 - Selo 
Editorial: Atlas - 
�̈́ͳͷͻ,ͲͲȌ.�este 
volume, que faz 
parte da coleção que estuda o Direito Civil, uma 
ampla visão dos contratos, em sua teoria geral, 
é analisada com detalhes. Apresenta um padrão 
classificatório abrangente, essencial para a com-
preensão de qualquer contrato. 

A arbitragem é vista em capítulo próprio, pois 
não se pode fugir de sua natureza contratual. A 
seguir, este volume trata dos contratos em espé-
cie, bem como dos atos unilaterais, de acordo com 
o Código Civil de 2002. A matéria é complementar 
aos estudos da Teoria Geral dos Contratos. Além 
de todos os contratos típicos, disciplinados em 
ambos os Códigos Civis, o livro cuida de vários 
outros atípicos, de presença constante no mundo 
negocial.

O autor Sílvio de Salvo Venosa foi juiz no 
�stado de � o �aulo por ʹͷ anos. Atualmente é 
consultor e assessor de escritórios de advoca-
cia. Foi professor em várias faculdades de Direi-
to no Estado de São Paulo. Além desta coleção 
de Direito Civil em oito volumes, é autor dos li-
vros Código Civil interpretado, Lei do inquilina-
to comentada, Código Civil comentado (volume 
XII – arts. 1.196 a 1.368), Introdução ao estudo 
do direito: primeiras linhas, coautor de Código 
Civil anotado e legislação complementar e orga-
nizador do Novo Código Civil, publicados pela 
Editora Atlas. 

O terror domina o mundo

Próteses
mamárias

Zé da Velha 

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Por que a produção 
faz isso? Foi assim que 
esqueceu o crédito de 
Glória Gadelha em 

Feira de Mangaio. Só 
creditaram Sivuca

tocou com músicos da Velha Guarda, com 
Jacob do Bandolim. Aí o nome sofreu a sín-
cope da 
uarda e ficou só a �elha. �stou di-
zendo que você não perde, só tem a ganhar, 
se ouvir Zé tocando por alguns minutos. De 
quebra, vai ouvir Silvério Pontes soprando 
o seu trompete ou o flugelhorn. 

�ilvério tem um flugel antigo, meio 
desbotado. �as ele adquiriu um flugel 
novo, da cor de ouro velho, lindíssimo. 
Quando ele sopra esse instrumento parece 
que está tocando trompete em surdina 
mas é o flugel. 2 bonito, é bonito Ȃ como 
diria Caymmi. É tão bonito que a gente 

pensa que está no 
cabaré, os velhos 
dançarinos enla-
çando as putas pela 
cintura, deslizando 
pelo salão. Como as 
putas dançam bem! 
Também dançam 
toda noite! Experi-
mente ouvir ǲAos 
pés da cruzǳ, de �é 
da Zilda, na voz 
de Orlando Silva e 
também na voz de 

João Gilberto. Não confunda com um gospel 
homônimo.

Faz tempo que o choro chegou ao Bra-
sil. 	oi em ͳͺͷͳ que a schottische desem-
barcou no Rio de Janeiro, dando origem ao 
choro e ao xote. Isso no Brasil, porque ainda 
gerou o xote caribenho e o xote argentino. 
Acrescente aí o xote gaúcho (inclusive o xote 
duas damas). Tem mais, é porque não me 
lembro.

Mais velho é o trombone. Dizem que 
vem dos 1600. O de vara, pois o de pisto 
(trombone de máquina) é mais recente. 
E mais ágil. Gostaria de ouvir Zé da Velha 
soprando um trombone de pisto, mas nunca 
encontrei nenhuma referência a esse respei-
to. Será que Radegundes tocava o dito? 

E o Maestro Azeitona, professor de 
trombone na sinfônica do RGN, toca trom-
bone de pisto? Dizem que o trombone é o 
instrumento de sopro cujo registro mais se 
aproxima da voz humana. E o trombone de 
pisto? Será que estou sendo impertinente?

Aguarde aí, Seu Editor, que a crôni-
ca segue já. Deixe eu ouvir os trombones 
mais um pouco. Radegundis se foi muito 
precocemente, quando era considerado o 
maior trombonista do mundo, convidado 
que era para tocar nas grandes orquestras 
europeias. Eu estava ouvindo a Orquestra de 
Trombones do Nordeste. Muito boa, ‘viu? 

E essa orquestra só de trombones e 
japoneses, eles com uma cara só para todo 
mundo? Deviam botar os nomes das caras 
e dos caras, mas os produtores têm essa 
mania de sonegar os nomes dos artistas. Se 
bem que dar os créditos de setenta japone-
ses ficaria um pouco difÀcil, mas crédito é 
crédito.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado) 

Fotos: Divulgação

Lúcia de Jesus, Francisco Marto e Jacinta Marto

José Alberto Rodrigues Matos (Zé da Velha), faz 74 anos amanhã
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura

Alves e Severino Sertanejo são 
dois seres que habitam um mesmo 
corpo fÀsico, com a mesma natu-
ralidade de quem sempre soube 
quem é e não precisa teorizar 
sobre si mesmo. “E juntos produ-
zem uma obra de cordel exten-
sa, caudalosa, com folhetos que 
transbordam o formato de folheto 
para se expandir em livros maci-
­os cobertos por um folharal de 
estrofesǳ, observou �ráulio.

�o prefácio da mesma obra, 
o acad²mico �urilo �elo 	ilho, 
da Academia �rasileira de �etras 
ȋA��Ȍ, enfatiza a ǲe�uberante e�i-
bição de rimas e de versos reuni-
dos pelo talento de um inspirado 
poeta, que faz um jogo de palavras 
ajustadas à sua competência de 

admirável versejador, debru­ado 
sobre a vida e a obra de um dos 
maiores estadistas brasileiros de 
todos os temposǳ. 
á o imortal da 
Academia �araibana de �etras 
ȋA��Ȍ, 
uarez 	arias, conceitua o 
autor, �uiz �unes, como um histo-
riador autêntico e homem social 
irrepreensÀvel, dedicado na leitura 
de vasta bibliografia do e�Ǧpresi-
dente. 

�o livro intitulado 
usceli-
no Ȃ �ida e Obra em �erso, cuja 
sequ²ncia é considerada singular, 
o autor, �uiz �unes, se vale de 
versos para ir revivendo a vida de 

uscelino �ubitsche�. �om isso, o 
escritor esquadrinha o passado e 
dele arranca desde os mais nobres 
aos pequenos causos. 

Compartilho hoje na coluna opinião sobre três filmes que 
merecem, numa perspectiva daquilo que geralmente definimos 
por qualidade, atenção especial. São eles “Neruda” (o mergulho 
na clandestinidade do poeta chileno Pablo Neruda então sena-
dor do Partido Comunista colocado na ilegalidade), “Jackie” 
(reconstituição do momento crucial da vida de Jacqueline Ken-
nedy entre o tiro que matou o marido ao seu lado e uma semana 
depois do sepultamento) e “Logan” (Wolverine em momento 
agonístico de alta voltagem dramática tem que lidar, entre outras 
missões hercúleas, com a novidade de ser o pai de uma mutante, 
a explosiva X-23, que o mundo quer destruir). 

O ritmo narrativo oscila entre o hipnótico que nos paralisa, 
transtornando com arte os nossos sentidos, e a vertigem de um 
mergulho racional na tensa objetividade das situações sem controle. 

Os dois primeiros filmes são do diretor chileno Pablo 
Larraín, premiada e nova referência da cena cinematográfi-
ca internacional. Com o talento e a ousadia de seu estilo que 
amalgama intimismo meditativo com drama histórico, ele se 
incluiu no foco da atenção mundial desde a estreia de “No”, de 
2012.  Nesse trabalho, ele usa como argumento o romance de 
Antonio Skármeta e constrói a crônica, repleta de surpresas e 
saídas criativas, tanto da história, quanto no filme, da campa-
nha publicitária do plebiscito que convocou a população chile-
na a decidir pela continuidade ou não da ditadura de Pinochet. 
Um filme imperdível, e que continua atualíssimo. 

O terceiro traz a pegada do estadunidense James Man-
gold, que entrou para o radar do grande público com realiza-
ções a exemplo de “Garota interrompida” e “Johnny&June”.  

São obras de arte (design, décor, texturas e grafismos que 
dialogam positivamente com o legado estético em aberto da con-
temporaneidade, fotografia e efeitos que resolvem as ambições das 
tramas, trilha sonora rica em inventividade, dramaturgia que traz 
uma construção poderosa de personagens com desempenhos ma-
tizados e verossímeis...), e ao mesmo tempo são conteúdos para o 
entretenimento que cumprem muito bem a missão de enlevar e 
enternecer, enfurecer e confundir, de depredar e reinscrever con-
vicções do nosso surrado, mas resiliente, repertório de sentidos.

São filmes prismáticos que respondem a questionamen-
tos sobre, e até justificam, um bocado de coisas que nos trouxe-
ram a esses dias de catástrofes e conflitos. E se organizam com 
narrativas paralelas que por todo o tempo parecem convergir 
e divergir quanto à definição do campo temático, a abordagem 
de gênero e estilística, e ainda quanto ao filtro ideológico. 

Quanto ao gênero narrativo e às ferramentas estilísticas, o dra-
ma histórico biográfico é contaminado pelo relato ficcional, a ficção 
é tingida pelo documental que lhe é justaposto, o realístico é desafia-
do pelo formalismo, o sentimental é confrontado com o mental, o 
sagrado e o profano se enroscam... Os roteiristas Noah Oppenheim 
(“Jackie”), Guilherme Calderón (“Neruda) e David James Kelly 
(“Logan”) mergulharam na tradição das grandes aventuras, histórias 
de redenção e superação, desafios radicais, suspense e terror. 

Eles visitaram a galeria dos clássicos de  Hitchcock e Spiel-
berg, James Cameron e Guillermo del Toro, Danny Boyle e Wal-
ter Salles, Fernando Meirelles e Lucrécia Martel e produziram 
momentos de tensão e suspense, humor e angústia, desejos e 
temores que sintetizam conflitos que moldam desde o início dos 
tempos o vocabulário arquetípico da nossa consciência.

No caso de “Logan”, a escola e seu suporte ético-pedagógi-
co (discussão encontrável na série Harry Potter), base mítica do 
universo dos X-men e women, além da discussão sobre racismo 
e preconceito, darwinismo, etnicidade e eticidade, está presen-
te o tempo inteiro, expandido com a altíssima carga irônica de 
um aprendizado por mimetismo quando a perigosa X-23, na 
companhia das outras crianças mutantes, repete frases inteiras 
de “Os brutos também amam”, uma referência crítica às formas 
contemporâneas de transmissão de conhecimento, durante um 
sepultamento.

Em “Jackie”, poder e sofrimento psíquico, responsabilidade 
e autoritarismo, trauma e crime, ritualística e psicologia política 
fluem através de cenarizações em que a teatralidade de ambien-
tes congelados pela surpresa do ataque e o consequente impacto 
da perda ressalta a composição soberba das personagens num 
painel dramático em que a história vibra ao encontrar seus pró-
prios paradoxos. “Neruda” é uma narrativa em diagonal, o poeta 
vive e foge, vive e ama, vive e cria através do olhar desejante do 
seu perseguidor, índice espelhado do insólito, do absurdo e do 
exagero representados pela busca do regime em eliminar a voz 
do poeta. Nos três filmes, imperfeições, mas muita imaginação e 
força dramática. Bons para se divertir e refletir...

Angústias do 
ser no tempo

em destaque
Cinema

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O poeta popular Luiz Nunes Alves atuou como Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado

Foto: Divulgação

O escritor, poeta popular e 
conselheiro aposentado do Tri-
bunal de �ontas do �stado ȋ���Ȍ, 
�uiz �unes Alves, doou e�empla-
res do livro intitulado 
uscelino 
– Vida e Obra em Verso a todas as 
prefeituras. �ssa obra Ǧ um traba-
lho volumoso, com ͶͺͲ páginas, 
editado pela Ideia/Forma e lança-
do em ʹͲͳ͵ Ǧ passará a integrar o 
acervo das bibliotecas municipais. 
A a­ o foi realizada pelo autor, 
durante encontro entre prefeitos 
e representantes dos municÀpios 
da �araÀba para discutir técnicas 
sobre planejamento or­amentá-
rio e que ocorreu no último mês 
de mar­o, no auditório �elso 
	urtado, instalado na sede do 
�entro �ultural Ariano �uassuna 
do �ribunal de �ontas do �stado, 
localizado em 
o o �essoa.

Na ocasião do evento - opor-
tunidade em que discorreu sobre 
a vida e a trajetória polÀtica e 
administrativa do ex-presidente 
da �epïblica no perÀodo de ͳͻͷ͸ 
a ͳͻ͸ͳ, o mineiro 
uscelino �u-
bitsche�, que morreu em ͳͻ͹͸, 
aos ͹͵ anos de idade Ǧ o escritor 
e poeta popular confessou de 
sua felicidade em poder, com a 
doa­ o dos livros, contribuir com 
o conhecimento e a cultura nos 
municÀpios. �ara ele, é importante 
que os jovens alunos conheçam 
a história do �rasil e saibam 
quem foi 
uscelino �ubitsche�, o 
idealizador e fundador da capital 
federal, �rasÀlia.

A propósito, o livro é um 
trabalho de fôlego do conselheiro 
aposentado e poeta popular, o 
qual tem nota de capa ȋorelhaȌ do 
escritor e poeta �ráulio �avares, 
que revela na identidade de dois 
autores o mesmo ser. �uiz �unes 

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço2:  
16h30, 21h30 (LEG) e 14h00, 19h00 (DUB). Ci-
nEspaço3: 14h00, 19h00 (DUB) e 16h30, 21h30 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h40, 19h00 (DUB) e 
16h10 , 21h30 (LEG). Manaíra10: 20h15(LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h00, 19h45, 22h15 
(DUB). Tambiá5: 16h40, 20h40 (DUB).  

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Doreção: Dean Israelite. Com Dacre 
Montgomery, RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A 
jornada de cinco adolescentes que devem buscar 
algo extraordinário quando eles tomam consci-
ência que a sua pequena cidade Angel Grove - e 
o mundo - estão à beira de sofrer um ataque 
alienígena. Escolhidos pelo destino, eles irão 
descobrir que são os únicos que poderão salvar 
o planeta. Mas para isso, eles devem superar 
seus problemas pessoais e juntarem sua forças 

como os Power Rangers, antes que seja tarde 
demais. CinEspaço4: 14h, 19h10 (LEG). Mana-
íra1/2D:16h50, 22h10 (DUB). Manaíra4/2D: 
13h10, 18h35 (DUB) e 16h00, 21h20 (LEG). 
Mangabeira3/2D: 13h30, 16h15, 18h50, 21h30 
(DUB). Tambiá: 16h20, 16h35 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 
No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 
16h30 (DUB) e 19h00, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 20h50 (LEG). 
Manaíra6/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h20, 
22h20 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 16h45 
(DUB) e 15h45, 21h45 (LEG). Mangabeira2/2D: 
12h30, , 18h00 (DUB). Mangabeira5/3D: 13h00, 
16h00, 19h00 (DUB) e 22h00 (LEG). Tambiá: 15h, 
17h30, 20h00 (DUB). 

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 

alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra 
em um estacionamento. Vivendo em cativeiro, 
elas passam a conhecer as diferentes facetas 
de Kevin e precisam encontrar algum meio de 
escapar. CinEspaço2: 16h40, 21h40 (DUB). Ma-
naíra2/2D: 20h00, 22h30 (LEG). Manaíra8/2D: 
14h00, 19h15  (DUB) e 16h30, 21h50 (LEG). 
Mangabeira2/2D: 15h15, 16h45, 21h00 (DUB). 
Tambiá: 14h05, 20h45. 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. 
Duração: 98 min. Classificação: livre. Direção: 
Tom McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec 
Baldwin, Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê 
falante que usa terno e carrega uma maleta 
misteriosa une forças com seu irmão mais velho 
invejoso para impedir que um inescrupuloso 
CEO acabe com o amor no mundo. A missão é 
salvar os pais, impedir a catástrofe e provar que 
o mais intenso dos sentimentos é uma poderosa 
força. CinEspaço4: 14h00, 16h30, 19h00 (DUB) 
e 21h30 (LEG). Manaira2/2D: 14h30, 17h00 
(DUB). Manaíra3/2D: 13h20, 15h50 (DUB). 
Manaíra7/3D: 12h50, 15h15, 17h30, 19h45 
(DUB). Mangabeira4/3D:  12h50, 15h, 17h15, 
19h30 (DUB). 

Luiz Nunes Alves doa livros sobre a vida de  
Juscelino Kubitschek a diversas bibliotecas
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As inscrições já estão 
abertas para a oficina inti-
tulada “Exílio em Cena”, que 
será ministrada pelos inte-
grantes do Grupo de Teatro 
Clowns de Shakespeare, do 
Rio Grande do Norte (RN), 
nos dias 13 e 14 deste mês 
no período das 18h às 22h, 
na unidade Centro do  Sesc 
(Serviço Social do Comércio), 
localizada na cidade de João 
Pessoa. A companhia está, 
com o espetáculo Abrazo, 
em circulação nacional pelo 
projeto Palco Giratório, rea-
lizado pela instituição e cuja 
apresentação ocorrerá no dia 
15, a partir das 20h, no Teatro 
Piollin. Nesse sentido, os inte-
ressados em participar de-
vem solicitar a ficha através 
do email alineandrade.rp@
gmail.com, ou então se dirigir 
diretamente ao Setor de Cul-
tura da entidade, instalada na 
Rua Desembargador Souto 
Maior, nº 281, no Centro da 
capital. O número do telefone 
para contato é o 3208-3158. 

Ao longo de oito horas, 
que é o tempo de duração da 
oficina, as pessoas inscritas Ǧ 
o pïblico alvo s o profissio-
nais do teatro, estudantes de 
artes cênicas e quem mais se 
interessar - terão a oportu-
nidade de vivenciar um pou-
co do processo de criação do 
espetáculo Abrazo, a partir 
de fragmentos e depoimen-
tos de exilados brasileiros. 
Durante a atividade, o Grupo 
de Teatro Clowns de Shakes-
peare propõe uma troca com 
os participantes, relatando 
as principais diretrizes que 

Passagem do espetáculo “Abrazo”, desenvolvido pelo Grupo de Teatro Clowns de Shakespeare, oriundo do Estado do Rio Grande do Norte, que, ministra a oficina Exílio em Cena

Fotos: Divulgação

encaminham o processo 
de construção da peça. Na 
oportunidade, também será 
feito um estudo das possi-
bilidades de interpretação 
e direção, partindo das di-
retrizes estabelecidas e de 
elementos do teatro épico.

A propósito, essa será 
a primeira etapa do proje-

Projeto enfatiza a arte 
da expressão no palco 
Sesc já inscreve interessados em participar de oficina da primeira etapa do projeto Palco Giratório 

Internacional

Mais de 12 mil peças, CDs e 
DVDs compõem o acervo sobre litera-
tura de cordel do Brasil que, desde o 
último mês de fevereiro, a Biblioteca 
do Congresso dos Estados Unidos - 
por meio do seu Escritório no Rio de 
Janeiro - está disponibilizando digi-
talmente para consultas por parte de 
pesquisadores e admiradores desse 
gênero literário tão popular da cultu-
ra, sobretudo na região Nordeste do 
país. Nesse sentido, os interessados 
no tema podem visitar a coleção no 
seguinte link: https://www.loc.gov/
collections/brazil-cordel-literature-
web-archive/about-this-collection/.

Denominado Brazil Cordel Li-
terature Web Archive,  o acervo, por-
tanto, se constitui em mais uma opção 
para quem quer obter informações 
online sobre essa arte literária. O Es-
critório da Biblioteca do Congresso no 
Rio de Janeiro e a Divisão Hispânica da 
Biblioteca do Congresso em Washing-
ton têm trabalhado conjuntamente 
com o American Folklife Center (AFC) 
para que essa coleção de cordéis se 
torne uma das maiores do mundo. 
Dentre as mais de 12 mil peças está 
a famosa coleção de Sol Biderman e 
algumas datadas da década de 1930. 
Para capturar o trabalho dos repentis-
tas, o Escritório também adquiriu CDs 
e DVDs, além de outros títulos de cor-
déis. Alguns deles já estão disponíveis 
no site do Escritório: http://www.loc.
gov/acq/ovop/rio/rio-cordel.html.

O Instituto de Educação Supe-
rior da Paraíba (Iesp) está promo-
vendo desde ontem mais uma edição 
de sua Semana Acadêmica de Arqui-
tetura e Urbanismo, que acontecerá 
na sexta-feira dia 7 reunindo pales-
trantes de todo pais. O tema está vol-
tado à experiência da cidade: “Pense 
fora da casaǳ é o tÀtulo que define o 
encontro. O objetivo principal será 
proporcionar aos participantes a 
experiência de discutir a cidade em 
seus mais diversos aspectos, sejam 
eles sociais, culturais, políticos e/ou 
econômicos.

As atividades principais aconte-
cerão em ambientes fora da faculda-
de. Como o maior objetivo do evento 
é “pensar fora da casa”, nada mais 
certo que levar as palestras para ou-
tros lugares da cidade. O auditório 
do Centro Cultural Ariano Suassuna, 
em Jaguaribe, o Teatro de Arena do 
Espaço Cultural, em Tambauzinho, e 
o Teatro Santa Roza, no Centro His-
tórico da capital, serão alguns dos 
cenários do maior evento acadêmico 
de arquitetura e urbanismo do Iesp.

De maneira geral,  segundo Pe-
dro Rossi, coordenador do curso e do 
evento, os palestrantes debaterão a 
questão da democratização das cida-
des. “Serão abordados assuntos que 
vão desde os instrumentos de gestão 
urbana, a exemplo do Plano Diretor 
Estratégico, até a questão de gênero 
no espaço urbano contemporâneo, 
como o lugar da mulher na cidade”.

Vão fazer explanações sobre o 

Semana Acadêmica de Arquitetura e 
Urbanismo está acontecendo no Iesp
Kubitschek Pinheiro
Especial para A União 

to Palco Giratório na cidade 
de João Pessoa, cujas ativi-
dades previstas ocorrerão 
nas dependências do Sesc 
Centro e, também, no Teatro 
Piollin, nos dias 13, 14 e 15 
deste mês, respectivamente. 
�esse sentido, a oficina que 
o Grupo de Teatro Clowns de 
Shakespeare ministrará no 

Serviço Social do Comércio 
se constituirá em mais uma 
do público reencontrar e in-
teragir com os integrantes 
dessa companhia, que é uma 
das referências no cenário 
teatral do Brasil. 

Além disso, entre os dias 
11 e 19 deste mês de abril o 
Grupo de Teatro Clowns de 

Shakespeare, oriundo da ci-
dade de Natal, realizará, além 
da oficina, apresenta­Ùes do 
espetáculo Abrazo em João 
Pessoa e Campina Grande. 
Inspirada na obra intitulada O 
Livro dos Abraços, de Eduar-
do Galeano, a peça - que se 
caracteriza por não ser ver-
bal, mas conta com a música 

especialmente composta para 
a cena e com vídeo de anima-
ção para narrar essa aventura 
- mostra um lugar em que não 
é permitido abraçar e os per-
sonagens atravessam um qua-
drado contando histórias de 
encontros, despedidas, opres-
são, exílio, afeto e liberdade. 

Biblioteca dos EUA tem acervo 
digital de cordéis brasileiros

Nabil Bonduki é um dos ministrantes

tema o arquiteto e urbanista Nabil 
Bonduki professor da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Univer-
sidade de São Paulo (FAU/USP), e da 
estudante de arquitetura e urbanis-
mo da Universidade de Brasília, Julia 
Mazzutti, representante do Coletivo 
Arquitetas Invisíveis.

Outra participação de desta-
que será a do arquiteto e urbanista 
espanhol Pablo G. Mena, membro 
do coletivo Boamistura, grupo mul-
tidisciplinar de arquitetos e desig-
ners gráficos com raÀzes no graffiti. 
Sua contribuição na SAAU’17 será 
no intuito de movimentar o debate 
acerca da importância da arte ur-
bana para a ativação dos espaços 
públicos, especialmente os degra-
dados. “A vinda desse arquiteto es-
panhol é uma parceria com o cur-
so de Pós-Graduação em Design e 
Arquitetura de Espaços Efêmeros 
do Iesp, que promoverá durante a 
SAAU’17 o Workshop Internacional 
DAEE 2017. A programação com-
pleta no site www.daee.com.br para 
mais detalhes.

O Escritório também é a pri-
meira instituição da América do Sul 
a preservar coleções de sites como, 
por exemplo, o da eleição presiden-
cial brasileira de 2010. Mais infor-
mações podem ser acessadas pelo 
link: https://www.loc.gov/collec-
tions/brazilian-presidential-elec-
tion-2010-web-archive/about-this-
collection/.  

Sobre a instituição 
O Escritório da Biblioteca do 

Congresso Americano (Library of 
Congress) no Rio de Janeiro é um 
dos seis escritórios no exterior ad-
ministrados pela Divisão de Ope-
rações no Exterior da Biblioteca do 
Congresso. Seu acervo inclui mate-
riais como publicações, obras, etc. 
do Brasil, Uruguai, Suriname, Guia-

na e da Guiana Francesa. O objetivo 
é enriquecer as coleções de pesqui-
sa da Biblioteca do Congresso com 
o que há de melhor da produção 
bibliográfica desses paÀses. 

O Escritório do Programa Na-
cional de Catalogação e Aquisição 
foi inaugurado em 1966 para su-
prir a Biblioteca do Congresso com 
publicações brasileiras. As publi-
cações adquiridas incluem livros, 
jornais, revistas, folhetos, literatura 
de cordel, CDs, CD-ROMs, DVDs, ma-
pas, cartazes e partituras musicais. 
Muitas publicações são compradas, 
porém um pouco mais da metade 
do total adquirido pelo escritório 
é proveniente do intercâmbio com 
cerca de 500 instituições. No último 
ano foram adquiridas 15,624 peças, 
provenientes de compra e doação.



Dilma-Temer
O julgamento do pedido de cassação da 
chapa Dilma-Temer começa  nesta terça-feira, 
no TSE, em Brasília, às 9h.  Página 14.
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Professor da USP apresentou experiência do município de São Paulo, que envolveu ampla participação popular

Câmara debate revisão no 
Plano Diretor de João Pessoa

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) realizou, 
na manhã de ontem, uma 
sessão especial para debater 
a participação da população 
na revisão do Plano Diretor 
do município de João Pes-
soa. O encontro, proposto 
pelo vereador Tibério Li-
meira (PSB), contou com a 
contribuição do professor da 
Universidade de São Paulo 
(USP), Nabil Bonduki, doutor 
em Estruturas Ambientais 
Urbanas. 

“Trata-se de um docu-
mento que implica em pro-
fundas alterações na vida 
urbana pelo período de uma 
década. �osso maior desafio 
é encontrar meios de trazer 
as pessoas para esse pro-
cesso, para garantir a cons-
trução de um documento 
democrático e participativo”, 
defendeu o autor da sessão, 
Tibério Limeira.

O professor Nabil Ban-
duki apresentou um relatório 
sobre o processo de revisão 
do Plano Diretor da cidade de 
São Paulo, reconhecido por 
ter envolvido ampla partici-
pação popular. Ele era verea-
dor do município na época, 
e foi designado como relator 
da peça. No total, foram rea-
lizadas 114 audiências públi-
cas, entre as propostas pelo 
Executivo e pelo Legislativo 
paulista, para ouvir a popu-
lação sobre o que deveria ser 
incorporado no documento.

“O Plano Diretor não 
pode ser o instrumento de 
um governo. Ele é uma fer-
ramenta de longo prazo que 
precisa ter continuidade nas 
gestões seguintes, pois trans-
cende a administração que 
elabora sua atualização”, de-

fendeu Nabil. “Não é um do-
cumento meramente técnico 
ou político, ele precisa ser 
um instrumento participati-
vo, que envolva todos os seto-
res da sociedade em todas as 
suas etapas de elaboração”, 
complementou.

O professor apontou al-
gumas etapas necessárias 
ao processo de revisão do 
Plano Diretor: diagnosticar, 
com participação popular, os 
problemas da cidade e defi-
nir os temas que devem ser 
trabalhados; estabelecer os 
objetivos a serem atingidos 
no prazo definidoǢ definir os 
instrumentos urbanísticos e 
as intervenções necessárias 
para atingir as metas; en-
viar proposta para a Câmara 
Municipal para que os verea-
dores possam debater com 
a sociedade e aperfeiçoar o 
instrumento; estabelecer um 
processo de planejamento e 
implementação do plano, in-
clusive com a elaboração de 
outros instrumentos, ou pla-
nos complementares; e esta-
belecer um prazo para nova 
revisão.

“Nós investimos em di-
vulgação e transparência em 
todas as etapas de discussão 
na Câmara, além da sistema-
tização das contribuições da 
sociedade e avaliação para 
identificar os conflitosǳ, e�-
plicou Nabil. 

Presenças
Além de Tibério Limei-

ra, que presidiu a sessão, e 
do professor Nabil Bonduk, 
compuseram a mesa o verea-
dor Lucas de Brito (PSL), que 
secretariou os trabalhos; a 
deputada estadual Estela Be-
zerra (PSB); o presidente do 

Instituto de Arquitetura do 
Brasil, seccional Paraíba (IAB
-PB), Pedro Rossi; a professo-
ra da Universidade Federal da 
Paraíba e presidente da Rede 
de Monitoramento Cidadã, Lí-
gia Tavares; a representante 
da Rede Minha Jampa, Andréa 
Porto; e o secretário adjunto 
de Planejamento de João Pes-
soa, Fábio Sinval.

Encaminhamentos
Ao final da sess o, o ve-

reador Tibério Limeira su-
geriu que fosse criado um 
grupo de trabalho, sem for-
ma­ o oficial, para estruturar 

a proposta de participação 
na revisão do Plano Diretor e 
dialogar com a Gestão Muni-
cipal. “Este grupo de trabalho 
não isenta o Executivo da sua 
responsabilidade de discutir 
a revisão desse instrumento 
com a sociedade. O que que-
remos é realizar atividades 
paralelas para não desconti-
nuar esse processo que esta-
mos iniciando hoje, inclusive 
para pressionar a prefeitura 
para realizar o debate e in-
cluir o grupo nesse processo”, 
destacou.

O secretário adjunto de 
Planejamento de João Pes-

soa, Fábio Sinval, disse que 
é meta do Executivo revisar, 
além do Plano Diretor, o Có-
digo de Obras e o Código de 
Posturas do Município. Ele 
garantiu que tais revisões 
serão amplamente debati-

das com a sociedade, com o 
envolvimento de entidades 
como o IAB, o Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-PB), o Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU), entre outros.

Levar a população a participar da construção do Plano Diretor é um dos de-
safios para garantir um processo democrático, declarou Tibério Limeira (D)

Leis caducas

Comissão vai agrupar a 
legislação de JP por temas

Todas as leis do mu-
nicípio de João Pessoa que 
tratam dos direitos das 
pessoas com defici²ncia 
serão reunidas em um úni-
co código. É o que propõe 
a Comissão Especial criada 
em março para reavaliar 
a legislação da capital. O 
mesmo deve ocorrer com 
matérias que regem os di-
reitos das mulheres, crian-
ças, idosos e consumido-
res, entre outros assuntos. 
�sso foi o que ficou decidi-
do na reunião realizada en-
tre os membros na última 
sexta-feira (31). A próxima 
reunião está prevista para 
o dia 10 de abril. 

As mais de 13 mil leis 
municipais, sancionadas ao 
longo dos últimos 70 anos, 
serão cuidadosamente ava-
liadas pelos membros da 
Comissão para serem cate-
gorizadas. Durante a pesqui-
sa, os vereadores também 
ir o identificar as normas 
jurídicas que já perderam 

a utilidade para que sejam 
revogadas. Há um prazo de 
120 dias para a elaboração 
de um relatório com o resul-
tado dos estudos, que será 
apreciado em plenário.

Até o final desse pri-
meiro semestre, a Comis-
são deve lançar um com-
pêndio com os direitos da 
pessoa com defici²ncia. 
Além do levantamento das 
leis já existentes, também 
serão realizadas duas au-
diências públicas sobre o 
tema, nos dias 24 de abril e 
22 de maio, para que a so-
ciedade civil seja envolvida 
nesse processo de atualiza-
ção da legislação.

A ideia é que cada 
vereador avalie cuidado-
samente, ano a ano, toda 
a legislação vigente para 
identificar as leis em desu-
so, e, ao mesmo tempo, di-
vida por temas as normas 
que ainda fazem sentido 
nos dias de hoje. Depois 
desse levantamento, as leis 

consideradas ultrapassadas 
serão revogadas e as atuais 
serão reunidas em uma úni-
ca norma, por assunto.

ǲA inten­ o é simplifi-
car a legislação municipal 
para facilitar o acesso”, ex-
plicou Lucas de Brito (PSL), 
presidente da Comissão 
Especial e vice-presidente 
da �asa. ǲ�osso desafio é 
reunir as leis que versam 
sobre o mesmo tema em 
um único código e investir 
na divulgação. Queremos 
uma legislação enxuta, mo-
derna e consolidada por 
temas. Conhecendo seus 
direitos, a população será 
parceira dos órgãos de 
fiscaliza­ o para cobrar o 
cumprimento das leis”.

Além de Lucas de Bri-
to, compõem a Comissão os 
vereadores Chico do Sindi-
cato (PT do B), João dos 
Santos (PR), Marcos Henri-
ques (PT), Damásio Franca 
(PP), Helena Holanda (PP) 
e Mangueira (PMDB).

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação 
e Legislação Participativa 
(CCJ) da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) vai 
realizar no dia 17, às 9h, 
audiência pública sobre 
a constitucionalidade do 
Projeto de Lei “Escola sem 
Partido”. A decisão ocorreu 
durante reunião da comis-
são, na manhã desta segun-
da-feira (3).

De acordo com o pre-
sidente da CCJ, vereador 
Milanez Neto (PTB), a 
audiência pública é uma 
oportunidade da comissão 
aprofundar-se no tema, 
antes de votar o parecer 
da matéria, que tem como 

relator o vereador Pedro 
Alberto Coutinho (PHS). 
�ilanez �eto ȋ���Ȍ afir-
mou, ainda, que realização 
da audiência é mais uma 
forma de aproximar a so-
ciedade da Casa Napoleão 
Laureano. 

“Para o contraponto 
da discussão, virão pessoas 
especialistas tanto defen-
der a constitucionalidade, 
quanto a inconstitucionali-
dade do projeto. É impor-
tante fazer esse debate ain-
da na comissão para que 
não haja qualquer juízo de 
valor e diminuir qualquer 
tipo de falha. Acima de 
tudo, a discussão aproxima 
a população do debate, tor-

na a comissão mais partici-
pativa”, declarou Milanez.

O Projeto de Lei “Esco-
la sem Partido”, de autoria 
da vereadora Eliza Virgínia 
(PSDB), dispõe sobre o Sis-
tema Municipal de Ensino 
e divide opiniões na CMJP. 
A vereadora Sandra Marro-
cos (PSB) já se pronunciou 
na tribuna da Casa contra 
a iniciativa. Segundo a so-
cialista, o projeto inibe e 
criminaliza os professores. 
Eliza Virgínia também se 
pronunciou na tribuna re-
batendo críticas realizadas 
ao projeto. De acordo com 
a autora do projeto, a maté-
ria tem como base o plura-
lismo de ideias.

CCJ fará audiência pública 
sobre “Escola sem Partido”

Na reunião, ainda foi 
preparada a pauta para 
a votação dos pareceres 
do próximo encontro da 
comissão, na próxima se-
gunda-feira (10). “Temos 

aproximadamente vinte 
projetos para votarmos 
os pareceres na próxima 
reunião”, afirmou Mila-
nez Neto. 

Ainda estavam pre-

sentes na reunião os 
vereadores Leo Bezer-
ra (PSB), Bruno Farias 
(PPS), Thiago Lucena 
(PMN) e Pedro Alberto 
Coutinho.

Emissão de pareceres

Fotos: Divulgação/Câmara
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O país do RH

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

O Brasil virou o país dos recursos humanos. Pode 
apostar, empreender, vai dar dinheiro. Ou não. Fato é 
que com a terceirização aprovada pelo presidente Mi-
chel Temer nenhuma empresa precisa mais contratar 
funcionário algum para atividadeǦfim. �asta terceiri-
zar os serviços. Simples para quem vende, excelente 
para quem contrata. 

Vai ter jornal sem jornalista, hospital sem médi-
co, escola sem professor. Abriu a porteira da fle�ibili-
zação, agora vale tudo. E bom mesmo será pra quem 
investir em RH. Veja, a empresa poderá oferecer ser-
viços de absolutamente qualquer coisa. Precisa de 
um técnico em equipamentos náuticos? Nós temos! 
Não, era aeronáuticos? Bah, temos também! 

As rela­Ùes de trabalho ficar o mais frou�as. 
Quem presta seus serviços de vendedor numa loja X, 
por exemplo, pode ser comunicado por sua contra-
tante terceirizadora de um dia para o outro que não 
vai mais ficar naquele lugar, e no dia seguinte deve-
rá se apresentar para o batente na loja Y. Assim, sem 
apego, sem chororô. Quem contrata basta informar 
que não quer aquele cidadão. Paga-se pelo serviço, 
independente de quem o preste, e descartáveis assim 
serão os humanos brasileiros na era pós-golpe. 

Há que se cuidar também das paixões. Hoje mui-
tos brasileiros são apaixonados pelas empresas onde 
trabalham. Não entendem que “vestir a camisa” é um 
termo criado para que o empresário possa lucrar às 
custas do seu suor o dobro do que lucraria se seu fun-
cionário fosse ‘apenas’ excelente. Vestir a camisa é dar 
o sangue por algo que não é seu para tornar rica outra 
pessoa. Vestir essa camisa é ato de paixão, e só paixão 
para definir tal cegueira ine�plicável. �m tempos de 
terceiriza­ o, como fica o relacionamento emprega-
do-intermediário-patrão? Aberto, trisal ou poliamor? 
Não, amor não. Nunca será.

Mesmo assim, num cenário tão bom para quem 
for dono de empresas de RH, o negócio ainda pode 
dar errado, porque, bem ou mal, estas terão que con-
tratar. E o ‘Custo Brasil’ para ser pequeno e médio 
empresário é feroz. Ou seja, honestamente, pagando 
todos os impostos, não vai compensar. Abre-se aí um 
terreno fértil para empresas alojadas em escritórios 
que alugam seus endereços somente para registro de 
CNPJ, e isso já existe. Elas vão contratar centenas de 
funcionários, oferecer os serviços, sonegar direitos 
trabalhistas e, quando a massa perceber que ali está 
dando errado, basta fechar e fugir, não precisa nem 
apagar a luz. 

Muitos defendem a prestação de serviços como 
empresa, sem atravessador, diretamente com o pa-
trão. O trabalhador deixa de ser funcionário contra-
tado com CLT e vira um empresário que presta ser-
viço. Não tem FGTS nem INSS, mas por isso mesmo 
vai ganhar mais. �ara quem tem educa­ o financei-
ra pode ser um bom negócio, pois o valor excedente 
que seria destinado ao governo pode ser aplicado em 
fundos privados que rendem mais. O problema é que 
um percentual muito pequeno da população entende 
a importância disso. A república dos bacharéis será 
agora também a república dos microempreendedo-
res quebrados. 

Em outros países a redução do protecionismo ao 
trabalhador funciona bem para a economia. Não é o 
caso de nenhum emergente, e trata-se de uma disto-
pia comparar a economia e as relações de trabalho 
no Brasil com países mais desenvolvidos. O brasileiro 
mal cuida da própria saúde, quanto mais de como in-
vestir seu dinheiro. A tendência a longo prazo com a 
terceirização e, ainda, com as demais leis que visam 
fle�ibilizar as rela­Ùes de trabalho e que ainda est o 
porvir é expor de vez o trabalhador, que precisará 
aprender com urgência a necessidade de um plano de 
previdência privado e de um seguro contra invalidez.

Se as empresas de seguros e de previdência pri-
vada vão faturar nesse novo cenário? Já estão, aos 
montes. 

Mas nem adianta pensar nisso. Passou.
O momento é de preocupação com as pessoas. 

Com as pessoas.  

Na ação, o PSDB pede a cassação da chapa que disputou e venceu as eleições presidenciais de 2014

O julgamento do pedido 
de cassação da chapa Dilma-
Temer começa hoje, às 9h. 
O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Gil-
mar Mendes, marcou quatro 
sessões para analisar o pro-
cesso. Na ação, o PSDB pede 
a cassação da chapa que dis-
putou e venceu as eleições 
presidenciais de 2014, ao 
alegar que há irregularida-
des na prestação de contas.

Independentemente 
da decisão do TSE, cabem 
embargos de declaração no 
próprio tribunal eleitoral e 
recurso extraordinário ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). É o que explica o pro-
fessor de direito eleitoral 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Bruno Rangel Avelino. 
“Com o recurso ao STF, pode 
ser concedida liminar sus-
pendendo os efeitos de uma 
possível cassação. Quem vai 
dar a última palavra sobre 
o assunto será o Supremo”, 
adianta. “Trata-se de recur-
sos para casos em que a de-
cisão tem erro, omissão, con-
tradição ou obscuridade.”

Na última semana, o mi-
nistro 
ilmar �endes afir-
mou não ser possível prever 
a duração do julgamento da 
chapa. “Não sabemos quan-
tos incidentes vamos ter.” 
�endes confirmou que, logo 
na abertura dos trabalhos, o 
plenário terá que examinar 
questões preliminares inter-
postas pelas defesas de Dil-
ma Rousseff e de Michel Te-
mer. Uma das questões que 
permeiam o julgamento é a 
separação ou não dos mem-
bros da chapa.

Líria Jade
Da Agência Brasil 

TSE inicia hoje julgamento que 
pode cassar  chapa Dilma-Temer

Os questionamentos
Em dezembro de 2014, 

as contas de campanha de 
Dilma Rousseff e Michel Te-
mer foram aprovadas com 
ressalvas, por unanimidade, 
no TSE. No entanto, o proces-
so foi reaberto após o PSDB 
apontar irregularidades nas 
prestações de contas apre-
sentadas por Dilma, que teria 
recebido recursos do esque-
ma de corrupção investigado 
na Operação Lava Jato.

Tanto Dilma quanto Te-
mer apresentaram defesa ao 
TSE. A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer ir-
regularidade e sustenta que 
todo o processo de contrata-
ção das empresas e de distri-
buição dos produtos foi do-
cumentado e monitorado.

Já a defesa do presidente 
Michel Temer sustenta que a 
campanha eleitoral do PMDB 
não tem relação com os paga-

mentos suspeitos. De acordo 
com os advogados, não há 
qualquer irregularidade no 
pagamento dos serviços.

Na ação, apresentada à 
Justiça Eleitoral em dezem-
bro de 2014, o PSDB pede 
que, caso a chapa seja cassa-
da, o TSE emposse como pre-
sidente e vice os senadores 
tucanos Aécio Neves (MG) 
e Aloysio Nunes (SP), atual 
ministro das Relações Exte-
riores, derrotados na eleição 
presidencial.

O que é julgado?
O pedido de cassação da 

chapa Dilma-Temer começou 
com uma Ação de Investiga-
ção Judicial Eleitoral (Aije), 
com o objetivo de investigar 
fatos ilícitos ocorridos du-
rante a campanha. Após a di-
plomação de Dilma Rousseff 
como presidenta da Repú-
blica, foi proposta uma Ação 

de Impugnação de Mandato 
Eletivo (Aime). As duas ações 
tratam do mesmo assunto e 
serão julgadas em conjunto 
nas mesmas sessões no TSE.

Essa é a primeira vez 
que a Corte abre uma ação do 
tipo contra uma chapa em-
possada. A Aime está previs-
ta na Constituição Federal e 
tem por objetivo impugnar o 
mandato obtido “com vícios e 
ilicitudes”.

Segundo a legislação, a 
ação deve ser proposta quan-
do o mandato tiver indícios 
de ter sido obtido com abuso 
de poder econômico, corrup-
ção ou fraude. Mesmo com o 
processo de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff, a 
ação prosseguiu porque os 
dois integrantes da chapa 
podem ficar inelegÀveis por 
oito anos se o TSE entender 
pela cassação do resultado da 
eleição de 2014.

Entenda como funciona o rito do processo
A última etapa do processo 

foi concluída em 28 de março 
pelo relator, o ministro Herman 
Benjamin, que enviou aos demais 
integrantes do colegiado o relató-
rio final. Ao concluir o processo, 
Herman pediu a Gilmar Mendes a 
inclusão do processo na pauta, de 
acordo com a Lei de Inelegibilida-
de (Lei Complementar 64/1990).

Foram investigados por Ben-
jamin desvios na contratação de 
gráficas e o recebimento de recursos 
não declarados durante a campa-
nha. O ministro investigou também 
repasses possivelmente ilegais feitos 
pela empreiteira Odebrecht, cujos 
indícios foram revelados pela Ope-
ração Lava Jato. O voto de Herman 
Benjamin será conhecido somente 
no dia do julgamento.

O presidente do TSE marcou 
para amanhã, às 9h, o início do 
julgamento da ação. No mesmo 
dia haverá uma outra sessão, às 
19h, horário em que tradicional-
mente ocorrem os julgamentos.

De acordo com o cronograma 
anunciado por Gilmar Mendes, 
haverá, ainda, uma sessão extra-
ordinária na noite de quarta (5) 
para dar sequência ao julgamen-
to. Os ministros também poderão 
dar continuidade à análise da 
ação na sessão semanal de quinta 
(6), pela manhã.

Fases
O presidente do TSE conce-

derá a palavra, da tribuna, aos 
advogados de acusação e aos de 
defesa das partes envolvidas na 
ação, nessa ordem. Logo após, 
será facultada pelo presidente 
a palavra ao representante do 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
para as suas ponderações. De 
acordo com o regimento da Cor-
te, cada uma das partes poderá 
falar pelo prazo improrrogável 
de 10 minutos.

Na condição de relator, de 
acordo com o regimento interno 
do TSE, o corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral, ministro Her-
man Benjamin, deverá começar 
o julgamento com a leitura do 
relatório da ação, que traz um 
resumo das diligências feitas, dos 
depoimentos e provas coletados, 
das perícias e das providências 
solicitadas pelo relator durante 
a fase de instrução processual.

Encerradas essas etapas, 
o ministro Herman Benjamin 
apresentará o seu voto. Na 
sequência votam os ministros: 
Napoleão Nunes Maia, Hen-
rique Neves, Luciana Lóssio, o 
vice-presidente do TSE, ministro 
Luiz Fux, a ministra Rosa Weber 
e, por último, o presidente da 
Corte Eleitoral, ministro Gilmar 

Mendes. O tribunal examinará 
uma série de questões prelimi-
nares interpostas pelas defesas 
de Dilma Rousseff e de Michel 
Temer na primeira sessão. Além 
disso, ambas solicitaram mais 
prazo para análise de provas, 
em especial as relacionadas aos 
depoimentos de ex-executivos 
da empreiteira Odebrecht, que 
prestaram esclarecimentos a 
Benjamin somente no estágio 
final da fase de instrução. Gilmar 
Mendes confirmou que, inde-
pendentemente do resultado do 
julgamento, o STF deve receber 
recursos da ação.

Composição do TSE
O tribunal é formado por 

sete ministros: três fazem parte 
do STF (Gilmar Mendes, Rosa 
Weber e Luiz Fux), dois do STJ 
(Herman Benjamin e Napoleão 
Nunes) e dois vêm da advocacia 
(Henrique Neves e Luciana Lós-
sio). Esses últimos são nomeados 
pelo presidente da República, a 
partir de uma lista tríplice envia-
da pelo Supremo.

Estão prestes a serem con-
cluídos os mandatos de Henrique 
Neves (16 de abril) e de Luciana 
Lóssio (5 de maio). Porém, com 
o processo se iniciando amanhã, 
eles ainda poderão votar.

O presidente do TSE, ministro Gilmar Mendes, marcou quatro sessões para análise e julgamento do processo

Foto: José Cruz-Agência Brasil
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Pouco depois do ataque, foi encontrada e neutralizada pela polícia uma bomba caseira em uma terceira estação

São Petersburgo (AFP) 
- Dez pessoas morreram 
e cerca de 50 ficaram fe-
ridas nessa segunda-fei-
ra em uma explosão que 
ocorreu entre duas esta-
ções do metrô de São Pe-
tersburgo (noroeste da 
Rússia), informaram as 
autoridades, que abriram 
uma investigação por “ato 
terrorista”.

Pouco depois, foi en-
contrada e neutralizada 
uma bomba caseira em 
uma terceira estação.

“Uma investigação foi 
aberta por ato terrorista”, 
indicou o Comitê de Inves-
tigação russo em um co-
municado, acrescentando 
que os investigadores vão 
examinar “todas as outras 
eventuais pistas”.

O presidente Vladimir 
Putin, que se encontrava 
em São Petersburgo para 
participar de um encontro 
com jornalistas russos, foi 
informado da situação e 
fez uma breve declaração 
à TV estatal.

“Sempre estudamos 
todas as possibilidades: 
acidental, criminal e, prin-
cipalmente, um ato de ca-
ráter terrorista”, afirmou, 
depois de oferecer suas 
condolências às famílias 
das vítimas.

Da AFP

Atentado em metrô de São 
Petersburgo deixa 10 mortos

A explosão aconteceu 
às 14H40 (08H40 de Bra-
sília), segundo os serviços 
secretos russos (FSB).

As primeiras imagens 
difundidas pelas redes so-
ciais e emissoras de tele-
visão russas mostram um 
vagão do metrô destruí-
do, muita fumaça e vários 
passageiros tentando so-
correr as vítimas em meio 
às ferragens.

“A explosão aconteceu 
entre duas estações, mas o 
condutor tomou a boa deci-
são de continuar a rota até a 
estação, o que permitiu pro-
ceder rapidamente à retira-
da e socorro das vítimas”, 
declarou, em um comuni-
cado, uma representante 
do Comitê de Investigação, 
Svetlana Petrenko. 

O porta-voz do Comi-
tê Antiterrorista Russo, 
Andrei Przhezdomsky, 
declarou que a explosão 
ocorreu em um vagão do 
metrô que circulava no 
trecho entre duas esta-
ções do centro da cidade: 
a do Instituto Tecnológico 
e a de Sennaya. 

Andrei Kibitov, por-
ta-voz do governo da se-
gunda principal cidade da 
Rússia, informou o balan-
ço de 10 mortos e quase 
de 50 feridos, em declara-
ções ao canal de televisão 
Rossiya-24. 

Estações são fechadas
Todas as estações de metrô da cidade foram 

fechadas. A cidade também fechou o tráfego no 
Prospekt de Moscou, uma longa avenida em São 
Petersburgo, permitindo apenas a circulação de 
ambulâncias que se dirigiram a toda velocidade 
para o local da explosão.

Horas depois, equipes especializadas en-
contraram uma bomba caseira em uma terceira 
estação do metrô da cidade, conforme explicou o 
Comitê Nacional Antiterrorista citado por agências 
russas.

“Uma bomba caseira foi detectada a tempo 
na estação de Ploshad Vosstaniya e foi neutrali-
zada”, indicou o organismo.

Segundo a ministra da Saúde, Veronika 
Skovortsova, entrevistada pela rede pública de 
informação Rossiya-24, sete pessoas morreram 
no local, um homem a caminho do hospital e 39 
pessoas foram internadas, sendo que duas mor-
reram na emergência. Seis pessoas estão graves”, 
informou.

“Eu estava no metrô. Na estação do Instituto 
Tecnológico, o trem parou, mas as portas não se 
abriam. Pela janela, vi pessoas feridas e quatro 
corpos no chão”, explicou o aposentado Viaches-
lav Veselov, à AFP. 

Outra moradora da cidade, Galina Stepano-
va, de 38 anos, estava perto do local da explosão. 
“Eu não estava dentro, mas vi pessoas saindo, 
atordoadas, sendo atendidas pelos socorristas”.

“Minha mãe estava no metrô, mas não sei 
como ela está, não consigo contatá-la”, explicou 
Natalia, que esperava angustiada do lado de fora 
da estação do Instituto Tecnológico. 

“Nossos pensamentos estão com o povo 
russo”, escreveu a chefe da diplomacia da União 
Europeia (UE), Federica Mogherini, no Twitter. 

O presidente americano, Donald Trump, por 
sua vez, classificou a explosão de uma “coisa 
terrível”.

“Acontece no mundo todo, com certeza uma 
coisa terrível”, declarou o magnata em um evento 
na Casa Branca.

O grupo extremista Estado Islâmico (EI) convo-
cou seus adeptos a atacar a Rússia em função da 
intervenção russa em apoio às forças do presidente 
Bashar al Assad na Síria, desde setembro de 2015. 

Fome no mundo 

FAO alerta que 108 milhões sofrem 
de grave insegurança alimentar

O número de pessoas 
sofrendo de inseguran-
ça alimentar severa está 
aumentando no mundo: 
já são cerca 108 milhões 
nesta condição, contra 80 
milhões em 2015. Os da-
dos acabam de ser divul-
gados pela Organização 
das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação 
(FAO). Segundo a FAO, o 
problema é causado pela 
dificuldade que determi-
nadas regiões estão tendo 
para produzir ou ter aces-
so aos alimentos.

As causas principais 
são impactos de conflitos 
e guerras civis, alta nos 
preços e eventos extre-

mos do clima, como secas 
prolongadas ou excesso de 
chuvas. De Roma, o dire-
tor-geral da FAO, José Gra-
ziano da Silva, disse que é 
possível garantir que a po-
pulação tenha o suficiente 
para comer todos os dias.

“Isso pode ser evitado. 
Não podemos evitar uma 
seca, mas podemos evitar 
que uma seca se transfor-
me em fome. O Nordeste 
brasileiro é um bom exem-
plo disso. Nós sofremos 
com três anos seguidos 
de seca e não houve fome, 
graças às políticas preven-
tivas adotadas pelos go-
vernos. O mais assustador 
hoje é que o que explica 
grande parte dessas situ-
ações de insegurança ali-

mentar aguda são confli-
tos e desastres naturais”, 
afirmou Graziano.

Confrontos
Segundo Graziano, 

quatro países correm hoje 
risco de declarar situação 
de fome: Sudão do Sul, 
Somália, Iêmen e Nigéria. 
Neste último, a crise ali-
mentar concentra-se na 
região Norte. Ele destacou 
que há outras nações com 
insegurança alimentar se-
vera devido a guerras e 
conflitos. “Quando se jun-
tam conflito e desastres 
naturais, a situação se 
torna explosiva. É o caso 
da Somália e de algumas 
regiões da Etiópia, da Re-
pública Centro-Africana 

e, sobretudo, do Iêmen e 
da Síria. Nesses lugares, 
a paz é uma pré-condição 
para se enfrentar a ques-
tão da fome. Sem paz não 
há segurança alimentar, 
da mesma maneira que, 
sem segurança alimentar, 
não há paz duradoura”, 
afirmou.

De acordo com o di-
retor-geral da FAO, os 108 
milhões de pessoas que 
sofrem de insegurança ali-
mentar severa apresentam 
índice de desnutrição acima 
do normal e pouco acesso à 
comida, mesmo com ajuda 
externa. Sem ações fortes 
para melhorar a situação, 
essas populações correm o 
risco de passar fome com 
consequências graves.

O Partido Liberal disse  
ontem que não se sentará à 
mesa de diálogo proposta 
pelo presidente do Para-
guai, Horacio Cartes, en-
quanto não for retirado o 
projeto que estabelece a re-
eleição presidencial. A pro-
posta gerou protestos em 
Assunção, que resultaram 
na morte de um jovem in-
tegrante desse partido por 
disparos da polícia.

O presidente do par-
tido, Efraín Alegre, disse 
à Agência EFE que outra 
condição para comparecer 
a essa mesa é que sejam 
tomadas medidas contra os 
comandantes policiais res-
ponsáveis pela operação na 
qual morreu Roberto Quin-
tana, de 25 anos, ocorrida 
durante a invasão da sede 
do partido pelas forças de 

segurança, na madrugada 
do último sábado (1º).

Cartes convocou no do-
mingo (2), por meio de uma 
mensagem transmitida 
na televisão, os presiden-
tes dos partidos políticos 
“com representação parla-
mentar” das duas Casas do 
Congresso para uma mesa 
de diálogo, da qual também 
participariam representan-
tes da Conferência Episco-
pal Paraguaia (CEP). A CEP 
anunciou ontem que parti-
cipará das conversas, para 
as quais Cartes ainda não 
estipulou uma data.

Após a morte de Quinta-
na, Cartes destituiu o minis-
tro do Interior, Tadeo Rojas, 
e o chefe da Polícia Nacional, 
Críspulo Sotelo. Além disso, 
quatro policiais foram deti-
dos e prestaram depoimento 
no sábado no Ministério Pú-
blico pela morte do jovem.

Oposição se nega a 
dialogar no Paraguai

Pelo menos 27 integran-
tes do grupo jihadista Estado 
Islâmico (EI), entre eles um 
alto comandante, morreram 
nas últimas 24 horas em duas 
operação das tropas afegãs 
na província de Nangarhar, 
no Leste do Afeganistão, in-
formou ontem à Agência EFE 
uma fonte policial.

Na primeira ofensiva das 
forças terrestres afegãs, no 
distrito de Achin, morreram 
pelo menos 11 insurgentes, 
disse o porta-voz da polícia 
provincial, Hazrat Hussain 
Mashriqiwal. Segundo o por-
ta-voz, em Tangi, no distrito 
de Achin, mais 16 jihadistas 
morreram neste domingo (2) 
em um ataque aéreo.

O EI tem presença no 
Afeganistão desde 2015, mas, 
no início do ano passado, as 
autoridades afegãs anuncia-
ram sua derrota. Os combates 

entre as forças afegãs e esta 
organização, contudo, não 
pararam, assim como os ata-
ques deste grupo em várias 
partes do país.

O principal reduto do 
EI, desde seu surgimento, foi 
Nangarhar, onde a organiza-
ção mantém combates não só 
com as forças de segurança 
afegãs, mas também  com os 
talibãs. A presença do EI nes-
ta província caiu de 10 para 
apenas três distritos após 
várias operações das forças 
afegãs com apoio dos Estados 
Unidos. No entanto, o EI con-
tinua realizando atentados e 
ações de grande impacto no 
Afeganistão.

O último grande atenta-
do reivindicado pelo EI em 
território afegão foi o assalto, 
no mês passado, a um hospi-
tal militar na capital, Cabul. 
Na ação, 31 pessoas morre-
ram, além dos quatro terro-
ristas, e ͷ͵ ficaram feridas.

Forças afegãs matam
27 integrantes do EI 

Da ONU News

Leandra Felipe
 

Da Agência EFE 

A cidade russa de São Petersburgo viveu um dia de pânico com a explosão ao metrô que, além dos 10 mortos, deixou 50 feridos e muita destruição

Foto: El País
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